
Escola de Samba da Torre comemora mais um título em sua história, conquistado após acirrada disputa com a Unidos do Roger. Outras três categorias conheceram seus campeões. Página 4

Malandros do Morro vence o Carnaval Tradição
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Presidente do Senado quer  
rediscutir a segurança pública

Campanha da Fraternidade 
discute a violência no país

Eunício Oliveira defende a criação de um novo sistema 
para o setor, nos mesmos moldes que já existe na saúde 
com o SUS. Ele propõe debate conjunto. Página 14

Na Paraíba, a campanha da Igreja Católica vai ser aberta 
por dom Manoel Delson, a partir das 19h de hoje, na 
Catedral Basílica de Nossa Senhora das Neves. Página 5

ParaíbaFoto: Leonardo Silva / JP

Operação Carnaval 
recupera 27 carros 

roubados na PB
Polícia Militar apreende ainda 23 armas de fogo. E explosivos que, de acordo com as 
suspeitas, estavam sendo usados em assaltos a bancos em diferentes cidades. Página 6

Concursos públicos na PB 
somam 209 vagas abertas
Cargos são para diferentes funções e níveis de exigência e salário chega a R$ 9,8 mil. Página 6

Os fotógrafos e cinegrafistas de hoje 
pouco têm acrescentado, a não ser 
detalhes das ilhas, vestígios de armas e 
de taipas remotas, sem uma narração 
à altura das possibilidades técnicas 
de hoje.   Entrar no Paraíba e sair no 
Sanhauá, poucos têm feito. E os que o  
fizeram me parecem  sem a surpresa 
e a admiração que os levariam a um 
trabalho mais emocionante. Página 2

Passeio no Rio

Gonzaga Rodrigues

Copa dos Campeões O supertime do Real Madrid de Cristiano Ronaldo vai medir forças com o 
emergente Paris-Saint German de Neymar, no jogo mais esperado das oitavas de final. Página 8

“De repente no Espaço” faz 
hoje a edição de fevereiro

MP pede afastamento do 
prefeito interino de Bayeux

Noite de cultura popular vai ser comandada por Iponax 
Vila Nova e vai contar ainda com as presenças especiais 
de Acrízio de França e Severino Dionísio. Página 9

Promotora de Justiça Maria Edlígia pede ainda a perda 
dos direitos políticos. Para ela, Luiz Antônio pode 
destruir provas caso permaneça no cargo. Página 13
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O senador José Maranhão critica o que 
classifica de acordos feitos às escondi-
das, que estariam em curso por parte 
de alguns setores da política paraibana. 
Para o parlamentar, esse tipo de situação 
prejudica a população, por que impõe 
chapas e candidaturas sem um diálogo 
mais objetivo em favor dos interesses do 
Estado. Para ele, é inaceitável o que cha-
ma de “cambalacho” político. 

“A definição não é do PSB, é 
do senador Raimundo Lira. 
Ele tem contribuído muito 
com a Paraíba. Entretanto, 
o partido dele tem um pré-
-candidato” [senador José 
Maranhão]. De João Aze-
vêdo, referindo-se ao fato de 
que os socialistas não podem 
decidir por Lira quanto à in-
tegração dele à candidatura 
do governo. “É uma decisão 
de cunho pessoal”, avalia.  

O secretário estadual de Infraestrutura e 
Recursos Hídricos, João Azevêdo, informa 
que no segundo trimestre deste ano esta-
rão sendo ofertadas opções de cursos na 
Escola Técnica de Serra Branca, cuja obra 
está sendo executada. O projeto do Go-
verno do Estado é criar 12 unidades dessa 
modalidade de ensino. Seis já estão em 
funcionamento.  

No 20 trimestre “sem cambalacho”

Decisão pessoal

Foro privilegiaDo e DitaDura

caleNDário colegiaDo De líDeres

al-pb retoma trabalhos em sessão excepcioNal No mp

Líder da oposição na Câmara Mu-
nicipal de João Pessoa, o vereador 
Léo Bezerra (PSB) afirma que, 
passado os festejos carnavalescos, 
a bancada irá definir o calendário 
de atividades da ‘Caravana da 
Oposição’. Desde o ano passado 
que os vereadores têm visitado 
equipamentos públicos, entre os 
quais unidades hospitalares e 
escolas. A última visita ocorreu à 
Estação Ciência, onde constaram o 
abandono da instalação.

O presidente da Câmara 
Municipal de João Pessoa, 
vereador Marcos Vinicius 
(PSDB), anunciou duas medi-
das para dar mais celeridade 
e transparência aos trabalhos 
na Casa. Quando da volta do 
recesso parlamentar, dia 20, a 
Mesa Diretora irá retomar as 
reuniões semanais com o Co-
legiado de Líderes. Além disso, 
fará reuniões semanais com 
toda a bancada de oposição. 

O deputado Ricardo Trípoli (PSDB-SP), que integra a comissão especial que analisa o projeto 
que extingue o foro privilegiado para políticos e magistrados, entre outros, faz uma defesa perti-
nente para acabar com o privilégio: “O foro foi, a partir da Constituinte de 1988, uma prevenção 
quanto a medidas extremas de parlamentares que se manifestavam contra a ditadura e eram 
cassados. Com o tempo, ficou descaracterizado, não estamos num momento de ditadura”. 

A Paraíba vem obtendo resul-
tados exitosos em vários frentes, 
devido à implementação de políti-
cas públicas que estão em curso no 
Estado. Restringindo-se a apenas 
um desses segmentos, a educação, 
área considerada uma das mais 
essenciais para o desenvolvimento 
social da população, temos que o 
governo vem pontuando com efi-
ciência na condução das demandas 
educacionais. 

Para este ano, as notícias são al-
vissareiras. A Paraíba deverá subir 
do quarto para o segundo lugar, em 
nível nacional, no tocante à taxa de 
matrículas no Ensino Médio Inte-
gral. Essa projeção de crescimento 
tem por base os resultados alcan-
çados no ano passado, segundo os 
quais o Estado superou a meta do 
Ministério da Educação para 2018, 
que era 13% das matrículas – a Pa-
raíba chegou ao índice de 13,8%, em 
termos de crescimento.

É pertinente citar, textualmente, 
a declaração do secretário estadual 
de Educação, Aléssio Trindade, no 
que concerne às políticas públicas 
para o segmento: “Os índices refle-
tem a política de educação que vem 
sendo desenvolvida na Rede Esta-
dual de Ensino, com a aquisição de 
laboratórios de ciências, matemá-
tica, robótica e informática para as 
escolas de Ensino Médio, bem como 
a expansão das Escolas Cidadãs Inte-
grais, de seis para 33, em 2017, e para 
100 unidades em tempo integral, em 
2018, aumentando a oferta para 35 
mil vagas em 25 municípios”.

Outro aspecto que pode ser 
destacado quanto ao crescimento 
dos números positivos na educa-
ção diz respeito ao fato de que o 
governo tem se esmerado em tor-
nar o sistema público de ensino 
mais atrativo para jovens, sobre-
tudo aqueles oriundos de comu-
nidades menos abastadas. O pro-
grama Gira Mundo é um exemplo 
singular de que a pedagogia da 
rede estadual desperta mais inte-
resse na comunidade de que em dé-
cadas passadas. Quem imaginaria 
que jovens vindos de famílias po-
bres poderiam um dia ter a opor-
tunidade de fazer intercâmbios 
internacionais? Do mesmo modo, 
contribui para o fortalecimento 
e a atratividade da escola pública 
que os professores também pos-
sam ter essa experiência no exte-
rior, conhecendo outras realidades 
educacionais de excelência que, 
certamente, lhes darão mais su-
portes para o desenvolvimento de 
suas atividades profissionais.    

E é importante salientar que o 
Programa Gira Mundo Finlândia, 
destinado a professores e gestores 
efetivos da rede de ensino, ocorrerá 
num país que vem se notabilizan-
do por meio da educação, em nível 
mundial. Naquele país europeu, os 
selecionados poderão desenvolver 
atividades relacionadas às áreas de 
Educação Básica, Ferramentas Digi-
tais na Educação, Educação Profis-
sional (VET) e Aprendizagem Base-
ada em Projetos e Problemas (PBL), 
durante o período de dois meses.

Amanhã, a partir das 9h, o governador Ricardo Coutinho (foto) participará da reabertura dos 
trabalhos da Assembleia Legislativa da Paraíba. O gestor estadual, como já é praxe, fará um 
balanço dos projetos e ações deflagrados na Paraíba no ano passado e discorrerá também sobre 
as iniciativas que o governo adotará no exercício deste ano. A sessão, porém, ocorrerá no audi-
tório do Ministério Público da Paraíba, confirmou o presidente da Casa, deputado Gervásio Maia 
(PSB), pelo fato de que a reforma na sede do Legislativo Estadual ainda está em curso, devendo 
se estender por todo este mês e até o início do próximo. Na semana seguinte, possivelmente a 
partir do dia 20, uma terça-feira, as sessões da AL-PB serão realizadas no plenário da Câmara 
Municipal de João Pessoa, no período da tarde. Esse acordo foi firmado entre o Gervásio Maia e 
o presidente do Legislativo Municipal, vereador Marcos Vinicius (PSDB). 
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Educação e crescimento

Editorial

HumorDomingos Sávio
savio_fel@hotmail.com

UN Informe
Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

Com toda essa demora 
em João Pessoa (sessenta 
e tantos anos) nunca me 
dispus a fazer o passeio 
que motivou interessante  
reportagem de Hilton Gou-
vêa, na A União. 

Vontade não me fal-
ta, mas a dificuldade  do 
transporte, que sempre me 
pareceu precário, aliada ao 
receio, vem adiando a inicia-
tiva de meter-me  num bar-
co, numa canoa,  e sair por essa  pequena e 
lendária rota histórica que começa antes 
da Fundação, na foz do Paraíba, e termi-
na ancorando, quatro séculos depois,  nos  
quintais enlameados do século 21,  no 
antigo Porto do Capim. Um percurso que 
já foi muito mais povoado, desde o tumul-
to das invasões seiscentistas à tranquila 
segurança dos primeiros governadores 
republicanos embarcando de trem, com 
nota no jornal, para o fim de semana em 
Ponta de Mato. 

Todo esse percurso tenho feito de lei-
tura, na dependência do modo de ver e da 
clareza da escrita de Horácio de Almeida 
ou de Coriolano de Medeiros, seus mais 
frequentes descritores.  Os fotógrafos e 
cinegrafistas de hoje pouco têm acres-
centado, a não ser detalhes das ilhas, ves-
tígios de armas e de taipas remotas, sem 
uma narração à altura das possibilidades 
técnicas de hoje.   Entrar no Paraíba e sair 
no Sanhauá, poucos têm feito. E os que o  

fizeram me parecem  sem 
a surpresa e a admiração 
que os levariam a um tra-
balho mais emocionante.

Alguém já me disse 
que esse passeio é bom 
de se ler, visto pelos olhos 
da imaginação, mas di-
reto no olho é  cansativo. 
Para o turista  isso  pode 
ser verdade, tanto que 
nenhum olhar explorató-
rio do empreendimento 

turístico foi despertado. Gouvêa dá conta 
de florestas inteiras de manguezais, bom 
para os ambientalistas, mas nem tanto 
para o turista comum, que sente as coisas 
mais pela pele, sem muito esforço de cul-
tura. Na maioria, eles querem se bronze-
ar, gozar pelo tato.

Por isso, pela escassez de demanda 
compensadora, as viagens têm sido pre-
cárias. Faltam embarcações regulares e 
seguras e atrações de gosto e conforto 
que estimulem as sucessivas paradas e 
até desembarques. 

Mas Hilton Gouvêa novamente me 
fez inveja. Saiu pelas ilhas, farejou as cin-
zas dos antigos fortes, tentou abrir os 
olhos de nós todos, sobretudo dos nossos 
prefeitos, dos gestores da indústria turís-
tica, para essa via de tão escasso investi-
mento. E tão sobrecarregada de cenários 
históricos, desde a Fortaleza até a ponte 
que o prefeito Oswaldo Trigueiro do Vale 
conseguiu dar descanso.    

Passeio no rio
Os fotógrafos e 

cinegrafistas de hoje 
pouco têm acrescentado, 
a não ser detalhes das 

ilhas, vestígios de armas e 
de taipas remotas, sem 
uma narração à altura 

das possibilidades  
técnicas de hoje   

Foto: Divulgação
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Entidades ligadas a empresários já conversam com diferentes partidos para as eleições de outubro deste ano 

A entidade é consi-
derada uma espécie de 
“embrião” do Agora!, do 
Acredito e do Brasil 21. 
Fundadores desses grupos 
já participaram da rede, 
criada pelo empresário 
Guilherme Leal, que foi vice 
de Marina Silva em 2010.

O RenovaBR (que dá 
bolsas e cursos para quem 
quiser se candidatar) já ini-
ciou uma turma com cem 
pessoas e vai selecionar 
mais 50. Não são obrigadas 
a disputar a eleição, mas a 
maioria indica querer.

Integrantes de outras 
organizações, como Acre-
dito, Brasil 21, Frente pela 
Renovação e Nós, também 
avaliam se tentarão a sor-
te no próximo pleito. Antes, 
muitos dos que miram as ur-
nas precisarão se filiar a par-
tidos, até 7 de abril. A Raps, 
que mapeia e apoia lideran-
ças com e sem mandato, se 
baseia em resultados de anos 
anteriores para prever uma 
taxa de sucesso entre 50% 
e 60% dos ligados ao movi-
mento. A rede elegeu cinco 
dos 24 nomes lançados em 
2014. Em 2016, 24 entre 72 
concorrentes ganharam.

Grupos de renovação querem 
colocar 500 nomes no pleito

Com 300 inscritos no 
processo que vai selecionar 
nomes a serem apoiados, a 
Frente pela Renovação (li-
gada ao Vem pra Rua) evi-
ta estimativas de sucesso 
enquanto não concluir sua 
peneira.

“O cenário é positivo 
para os movimentos, mas 
com muitos desafios”, diz 
Miguel Nicacio, cientis-

ta político e porta-voz da 
frente. “Há um anseio por 
candidatos honestos e que 
representem os eleitores. 
Só que competimos com 
quem tem a seu lado um 
fundo eleitoral de R$ 1,7 
bilhão, a banda podre dos 
partidos.”

O Acredito, que preten-
de ter pelo menos um can-
didato a deputado federal 

e três a deputado estadual 
nos 12 Estados onde já tem 
representação, evita esta-
belecer meta para o núme-
ro de eleitos.

O grupo, diz José Fre-
derico Lyra Netto, um de 
seus fundadores, se impor-
ta mais em marcar posição 
na disputa eleitoral, mos-
trando “que é possível fazer 
política transparente e ho-

nesta, com base em ideias, 
e não em troca de favores”. 
Embora, obviamente, “ter 
algumas vitórias” seja bem-
-vindo, afirma ele.

Hoje identificado como 
um dos principais induto-
res da chamada renovação 
política, por ter o apresen-
tador Luciano Huck como 
membro e garoto-propa-
ganda, o Agora! adotou 

como princípio não ser um 
lançador de candidaturas.

O discurso do grupo é 
o de que integrantes têm 
liberdade para entrar na 
eleição, mas a decisão será 
individual. Pelo menos 15 
participantes estariam dis-
postos a concorrer a vagas 
no Legislativo —8 deles 
entraram no RenovaBR.

Com meta modesta, 
o Nós — que apresentará 
dez candidaturas e espe-
ra que duas sejam bem-
-sucedidas—, diz se basear 
nos resultados de inicia-
tivas semelhantes, como a 
Bancada Ativista, em São 
Paulo, e Somos Muitas, em 
Belo Horizonte. Em 2016, 
os coletivos elegeram ve-
readoras nas duas capitais 
pelo PSOL. “Há uma janela 
de oportunidade para ex-
periências no campo pro-
gressista”, diz Marcelo Ro-
cha, um dos líderes do Nós.

Tentando se registrar 
como partido, a Frente Fa-
vela Brasil prevê alcançar 
57 candidatos (e eleger ao 
menos dez), por diferentes 
siglas. O MBL (Movimento 
Brasil Livre) deve lançar 
ao menos 15 candidatos.

Antes, muitos dos que miram as urnas precisarão se filiar a partidos, até 7 de abril, caso contrário estarão definitivamente de fora do pleito de 2018 

Foto: Paulo Lisboa/Brazil Photo Press/Folhapress
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Na categoria Clubes de Frevo venceu Os Piratas de Jaguaribe, nas Tribos Indigenas a Tupy Guarany, e na Ala Ursa o Urso da Paz

Malandros do Morro vence
o Carnaval Tradição de 2018
Teresa Duarte
Teresaduarte2@hotmail.com

A escola de samba Ma-
landros do Morro, da Torre, 
é a campeã entre as esco-
las de samba do Carnaval 
Tradição de João Pessoa. A 
apuração dos votos foi re-
alizada ontem às 10h, no 
local onde foram realizados 
os desfiles, na Avenida Du-
arte da Silveira. Lá ocorreu  
ainda a premiação dos ven-
cedores em todas as cate-
gorias: Escolas de Samba, 
Clubes de Frevo, Tribos In-
dígenas e Ala Ursas.

A escola Unidos do Ro-
ger ficou na segunda posi-
ção, enquanto que a Inde-
pendentes de Mandacaru 
na terceira colocação. 

Oito agremiações des-
filaram na categoria Tri-
bos Indígenas, ficando a 
Tupy Guarany na primeira 
colocação, Tribos Africa-
nas em segundo e a Tribo 
Tabajaras. em terceiro lu-
gar. Já  na categoria Clubes 
de Frevo, o primeiro lugar 
foi para Os Piratas de Ja-
guaribe, o segundo para o 
Ciganos do Esplanada e o 
terceiro para os 25 Bichos. 

Na categoria Ala Ursas, 
o Urso da Paz ficou na pri-

meira colocação. Enquanto 
que o Urso Jamaica ficou 
em segundo e o Urso Pan-
da na terceira colocação. 
A premiação em dinheiro 
para os três primeiros co-
locados de cada categoria 
ficou em R$ 10 mil, sendo 
R$ 5 mil para o primeiro 
lugar; R$ 3 mil para o se-
gundo colocado, e R$ 2 mil 
para o terceiro.

O título foi decidido 
através de notas atribuí-
das pelos jurados do desfile 
que foi realizado nos dias 
10 e 12 de fevereiro. Ao 
todo, 42 agremiações, entre 
convidadas e concorrentes 
participaram do evento. 

Na categoria Escolas 
de Samba, a Unidos do Ro-
ger obteve a maior pontua-
ção, porém, perdeu para a 
Malandros do Morro por-
que perdeu parte da sua 
pontuação por extrapolar 
o tempo previsto no regu-
lamento do desfile.

No momento da pre-
miação, o Mestre Romero, 
presidente da Escola Sam-
ba Malandros do Morro, 
considerou que “as regras 
são justas e isso mostra 
que sem o regulamento a 
competição não seria nada. 
Já a presidente da agre-

miação Unidos do Roger, 
Fernanda Benvenutty, após 
a apuração do resultado, 
falou em tom de desabafo: 
“O resultado esse ano foi 
muito equilibrado e as es-
colas vieram competindo 
pau a pau. É claro que uma 
ou outra nota que nós es-
perávamos não veio”, disse.

Tradicional escola de samba do carnaval pessoense, a Malandros do Morro, do bairro da Torre, comemora mais um título em sua história

Mesmo com todas as notas dos jurados, o resultado só foi definido por causa de uma punição à Unidos do Roger

Fotos: Ortilo Antônio

Durante o Carnaval

Detran da PB já realizou 
320 testes de bafômetro

Carnaval e bebidas alco-
ólicas são uma combinação 
praticamente automática na 
cabeça de quem deseja co-
memorar. É claro que, com 
responsabilidade, isto não 
é problema nenhum. Po-
rém, torna-se problemático 
quando as pessoas decidem 
misturar a embriaguez com 
a direção, gerando risco para 
todos. Sabendo que este é um 
comportamento bastante co-
mum entre os paraibanos, o 
Departamento Estadual de 
Trânsito da Paraíba (Detran-
-PB) intensificou as ativida-
des e realizou cerca de 320 
testes do bafômetro através 
da Operação Lei Seca.

O chefe da Divisão de 
Policiamento do Detran-PB, 
Edmilson Castro, explicou 
que 68 condutores foram fla-
grados dirigindo sobre efeito 
de álcool e 132 multas foram 
distribuídas por conta de ir-
regularidades envolvendo 
álcool. De acordo com Edmil-
son, o Detran constatou que a 
principal causa de acidentes 
durante o período de Carna-
val é a direção embriagada e 
por isso o número de agentes 
em campo cresceu. O chefe 
ainda esclarece que os pontos 
em que houve grande inten-
sidade de fiscalização foram 
Jacumã, Lucena e Cabedelo.

Edmilson também ex-
plica o que diz a lei sobre 
conduzir veículos sob efeito 
do álcool. “Quando o teste 

indica qualquer índice de 
álcool, o condutor pode ser 
punido com multa de até R$ 
2.934, além de perder 7 pon-
tos na carteira, perder a CNH 
e o direito de dirigir por até 
12 meses”, esclarece. Nos ca-
sos em que a taxa de álcool 
por litro supera 0,34 mg/l, 
a situação é tipificada como 
crime de trânsito, acarre-
tando de seis meses até três 
anos de prisão, multa, perda 
da CNH e do direito de dirigir.

Durante o feriado de 
Carnaval, muitas pessoas 
decidem viajam. Na Paraíba, 
a Polícia Rodoviária Federal 
intensifica a fiscalização em 
todas as estradas, a fim de 
controlar o trânsito caótico e 
garantir o bem-estar dos mo-
toristas e passageiros.

Candidato poderá usar recursos 
próprios na campanha eleitoral

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) publicou a reso-
lução que disciplina os meca-
nismos de financiamento de 
campanha para as eleições de 
2018. De acordo com o texto, 
publicado no dia 2 no Diário 
da Justiça Eletrônico, além 
dos recursos partidários e 
doações de pessoas físicas, 
os candidatos poderão usar 
recursos próprios em suas 
campanhas, o chamado auto-
financiamento.

“O candidato poderá usar 
recursos próprios em sua 
campanha até o limite de gas-
tos estabelecido para o cargo 
ao qual concorre”, diz o texto 
da Resolução 23.553, cujo re-
lator foi o ministro Luiz Fux, 
que desde o dia 6 ocupa a pre-
sidência do TSE.

Haverá limite de gastos 

com as campanhas. De acor-
do com a resolução, no caso 
da disputa pela Presidência 
da República, o valor máxi-
mo com gastos de campanha 
será de R$ 70 milhões. Nas 
eleições para o cargo de go-
vernador, os valores vão de R$ 
2,8 milhões a R$ 21 milhões, 
conforme o número de eleito-
res do Estado. Para a disputa a 
uma vaga no Senado, os limi-
tes variam de R$ 2,5 milhões 
a R$ 5,6 milhões, conforme o 
número de eleitores do Esta-
do. Para deputado federal, o 
limite é de R$ 2,5 milhões e de 
R$ 1 milhão para as eleições 
de deputado estadual ou dis-
trital.

As doações, entretanto, 
ficam limitadas a 10% dos 
rendimentos brutos auferidos 
pelo doador no ano anterior à 
eleição. Os bens próprios do 
candidato também poderão 
ser objeto de doação. Mas so-

mente podem ser utilizados 
na campanha eleitoral quan-
do demonstrado “que já in-
tegravam seu patrimônio em 
período anterior ao pedido de 
registro da respectiva candi-
datura”.

A resolução diz ainda 
que, além da doação ou ces-
são temporária de bens e 
serviços, as doações poderão 
ocorrer inclusive por meio da 
internet. No caso das doações 
bancárias, deverá constar o 
CPF do doador. Já “as doações 
financeiras de valor igual ou 
superior a R$ 1.064,10 só po-
derão ser realizadas mediante 
transferência eletrônica entre 
as contas bancárias do doador 
e do beneficiário da doação.”

A resolução regulamen-
ta também outra novidade, 
a possibilidade de financia-
mento coletivo da campanha 
por meio de plataformas na 
internet.

Lucas Campos
Especial para A União

Luciano Nascimento
Da Agência Brasil

Tatuapé é bicampeã em São Paulo
A escola de samba Acadê-

micos do Tatuapé foi a grande 
campeã do Carnaval de São 
Paulo pelo segundo ano se-
guido. A escola apresentou na 
avenida o enredo Maranhão, 
os Tambores vão Ecoar na Ter-
ra da Encantaria, que contou a 
história do Estado a partir das 
particularidades de seu povo, 
da riqueza cultural e das bele-
zas naturais.

A capital São Luís me-
receu tratamento especial, 
com destaque para a arqui-
tetura singular, que une o 
casario colonial adornado 

de azulejos às habitações 
populares típicas.

As notas foram lidas na 
tarde de ontem no Sambó-
dromo do Anhembi. A vice-
campeã foi a Mocidade Ale-
gre com um enredo sobre a 
cantora Alcione. Celebran-
do os 70 anos da “Marrom”, 
o samba-enredo Alcione: a 
Voz Marrom Que Não Dei-
xa o Samba Morrer cantou 
a origem maranhense e di-
versas facetas da artista, 
como sua ligação com a es-
cola de samba Mangueira, 
do Rio de Janeiro, além da 

participação da cantora na 
luta contra a ditadura.

Na última e penúltima 
colocação, as escolas Unidos 
do Peruche e Independente 
Tricolor foram rebaixadas 
para o Grupo de Acesso.

O desfile das campeãs 
será na sexta-feira.

História
A Acadêmicos do Tatu-

apé surgiu em 1952, com o 
nome Unidos da Vila Izabel. 
Chegou ao terceiro lugar do 
Carnaval em 1969 e 1970, 
mas em 1986 encerrou as 

atividades por cinco anos.
Em 1991, a escola ini-

ciou um processo de resgate 
que incluiu a sucessiva pro-
moção pelos diversos gru-
pos do carnaval até retornar 
ao Grupo Especial em 2004. 
Caiu em 2006 e retornou à 
elite em 2013 para perma-
necer de vez.

Em 2017, a agremiação 
havia vencido o Carnaval 
paulistano com o enredo 
Mãe África Conta a Sua His-
tória: do Berço Sagrado da 
Humanidade à Abençoada 
Terra do Ouro. Acadêmicos do Tatuapé homenageou o Maranhão em seu desfile campeão

Foto: UOL
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Champions League
Paris-Saint Germain e Real Madrid fazem hoje, às 15h45, no 
Estádio Parc des Princes, na capital da França, o jogo mais 
aguardado das oitavas de final da Champions League. Página 8
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Com o tema “Superação da Violência”, abertura será realizada às 19h, na Catedral Basílica de Nossa Senhora das Neves

Pela 5ª vez, a Igreja Ca-
tólica do Brasil escolhe como 
tema da Campanha da Fra-
ternidade a “Superação da 
Violência”. A abertura da 
campanha acontecerá hoje, 
Quarta-feira de Cinzas (14), 
momento em que se inicia a 
Quaresma - durante missa, 
que será realizada, às 19h, 
na Catedral Basílica de Nossa 
Senhora das Neves, onde o ar-
cebispo Dom Manoel Delson 
abrirá a campanha e todas as 
paróquias acompanharão em 
suas respectivas missas.

Segundo o cônego Egídio 
de Carvalho Neto, a sociedade 
vive um período de extrema 
violência e os dados do ano 
passado causaram espanto a 
todos da arquidiocese. “Mais 
de 61 mil pessoas foram assas-
sinadas no Brasil, mas violên-
cia não é só assassinato. Quan-
do você pega as pessoas que 
foram vítimas de trânsito jun-
tamente com as que foram as-
sassinadas por armas de fogo, 
isso ultrapassa o número de 
100 mil pessoas que perdem a 
vida no Brasil por esse tipo de 
violência”, explica. Diante disso, 
a Igreja Católica do Brasil, se 
viu na obrigação de chamar a 
atenção da sociedade para es-
ses índices, uma vez que é por-
tadora do Evangelho de Cristo.

“É preciso enfrentar o 
problema da violência, não 
com mais violência, mas 
buscando meios para supe-
rar essa violência que atinge 
nosso país e dois caminhos 
a Igreja nos apresenta como 
caminhos que vão nos ajudar 
a superar essa violência”, afir-
ma. Para ele, a segurança se 
faz por dois caminhos: o pri-
meiro pela família e o segundo 
caminho pela educação. Ele 
acredita que através desses 
dois meios, será possível for-

mar uma sociedade em que 
haja respeito entre as pessoas.

Retornando aos dados, o 
cônego diz que dentre as mor-
tes violentas, a maioria aconte-
ce por conta de brigas bobas 
no dia a dia, entre amigos, 
familiares ou vizinhos - e não 
por tráfico de drogas ou cri-
minalidade de forma geral, ao 
contrário do que se costuma 
pensar. “Essas são coisas que 
poderiam ser evitadas, mas 
por conta de um certo ar de in-
tolerância que há entre as pes-
soas, elas não são capazes de 
respeitar as outras e chega aos 
finalmente de tirar a vida das 
outras”, lamenta o religioso. 

O cônego também afirma 
que as vítimas da violência 
possuem um perfil bem deli-
mitado, uma vez que os mortos 
costumam ser pessoas jovens, 
de cor negra e que moram nas 
periferias dos grandes centros 
urbanos do Brasil. “A visão de 
que o negro é inferior ao bran-
co ainda está muito presente 
na cabeça de muita gente”, de-
nuncia. Ele também diz que, 
de acordo com pesquisas, um 
branco tem doze vezes mais 
chance de viver e sobreviver 
do que um negro. Egídio tam-
bém alerta para o fato de que 
mulheres e idosos também so-
frem muito com a violência em 
todo o Brasil. 

De acordo com o Cônego 
Egídio de Carvalho Neto, a pro-
posta da Arquidiocese da Pa-
raíba é criar fóruns onde seja 
possível debater o tema da su-
peração da violência. A fim de 
evitar trabalhos isolados, serão 
selecionadas, no máximo cin-
co paróquias e, durante uma 
semana, promover palestras, 
encontros e trazer pessoas que 
possam debater o assunto. As 
atividades serão desenvolvidas 
lado a lado com a Secretaria de 
Estado de Desenvolvimento 
Humano, a sociedade civil, as 
ONG’s e ativistas. 

Igreja Católica abre hoje a 
Campanha da Fraternidade
Lucas Campos
Especial para A União

Crimes contra a mulher têm redução de 34% na PB

Secretaria combate também crimes étnico-raciais

De acordo com a secretária da 
Mulher e da Diversidade Humana, 
Gilberta Soares, a violência doméstica 
contra as mulheres no Brasil começa a 
ser descortinada na década de 1970 
e contabilizar estatísticas de homi-
cídios domésticos no final dos anos 
90. “Os crimes cometidos no espaço 
doméstico, no âmbito privado, eram 
considerados passionais e muitas ve-
zes denominados e justificados como 
crimes cometidos em defesa da honra 
ou por amor”, esclarece. Ela ainda 
acrescenta que, segundo o Atlas da 
Violência, publicado pelo Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), 
treze mulheres são assassinadas por 
dia no Brasil.

Por outro lado, na Paraíba os 
índices mostram uma melhora nos 
últimos anos. A secretária afirma que 
dentre os crimes violentos, letais e 
intencionais (CVLI) com vítimas do 
sexo feminino na Paraíba entre 2011 

e 2016, houve uma redução global de 
34% nos índices. “Os dados apontam 
que nos últimos oito anos, para cada 
9 homens mortos, a média é de uma 
mulher assassinada”, explica. Além 
disso, a Secretaria de Estado da Segu-
rança e da Defesa Social elucidou 72% 
dos casos de violência contra a mulher 
em 2017 – 29 casos solucionados dos 
40 investidos, dos quais 48% foram 
considerados feminicídios. Os dados 
também mostram que dos 97 CVLI 
ocorridos no ano passado contra a 
mulher, 70% foram elucidados, sendo 
37% destes considerados feminicídios.

“A violência contra as mulheres 
não aumentou e sim, passou a ser 
visibilizada. Até a aprovação e pro-
mulgação da Lei Maria da Penha 
(11.340/2006), as mulheres sofriam 
violência em seus lares - local onde 
até hoje as mulheres morrem mais”, 
explica. Gilberta defende que até esse 
marco, essas violências eram interpre-

tadas como “brigas de casal”, sendo 
totalmente naturalizadas na socieda-
de brasileira, que possui uma cultura 
patriarcal e machista. Para ela, esta 
lei representou um divisor de águas 
para descortinar essas violações aos 
direitos humanos, sobretudo no que 
diz respeito às mulheres negras.

Outra lei importante para ga-
rantir a diminuição dos índices foi a 
do Feminicídio (Lei nº 13.104/2015), 
que tipifica os homicídios de mu-
lheres como um crime hediondo, 
qualificado como o assassinato de 
uma mulher cometido por razões da 
condição de sexo feminino, quando 
o crime envolve violência doméstica 
e familiar e/ou menosprezo ou dis-
criminação à condição de mulher. 
“A exemplo do Estado da Paraíba, 
os crimes violentos intencionais e 
letais são investigados com especial 
atenção para identificar ou não o 
feminicídio”, pondera Gilberta. 

Cônego Egídio de Carvalho Neto quer mais respeito entre as pessoas Secretária Gilberta Soares destaca as ações do Governo do Estado

Fotos: Ortilo Antônio

Para o pastor da Pri-
meira Igreja Batista, Este-
van Fernandes, a frater-
nidade é um dos valores 
próprios da doutrina bíblica 
e do estilo de vida do cris-
tão. “Jesus ensinou e viveu 
a fraternidade que signifi-
ca, em essência, aprender a 
respeitar a amar, ser gene-
roso e ajudar o próximo nas 
suas necessidades”, afirma. 
Ele diz também que, sem a 
fraternidade, que é sinôni-
mo do exercício do amor e 
compartilhamento das ne-
cessidades do outro, não há 
uma vida cristã de fato.

Estevan acredita que a 
Campanha da Fraternidade 
é importante na medida 
em que convida as pessoas 
a viverem desapegadas ao 
egoísmo e serem solidárias 
ao próximo, especialmente 
como uma expressão de 
uma espiritualidade prá-
tica e não de uma religio-
sidade presa aos limites e 
as liturgias dos tempos. Ele 
também deixa claro que 
esse tipo de campanha é 

necessária hoje porque as 
pessoas estão esquecen-
do de ver umas as outras 
como irmãos. “A principal 
causa é o excesso do indi-
vidualismo, competição e 
insensibilidade, próprias 
da sociedade que estimula 
o consumismo, o materia-
lismo e a vitoria pessoal a 
qualquer preço”, justifica 
sua visão.

Sobre o tema deste 
ano, o pastor pontua que a 
violência é um dos maiores 
males do século em que vi-
vemos. “É um atestado da 
ausência de Deus no cora-
ção humano, é também um 
reflexo dos desequilíbrios 
de injustiças sociais. Su-
perar a violência é um dos 
maiores desafios para o 
mundo contemporâneo”, es-
clarece. Ele acrescenta que 
as drogas, o narcotráfico, o 
desemprego, o egoísmo, a 
intolerância religiosa, o pre-
conceito e o desequilíbrio 
econômico estão dentre as 
principais causas da violên-
cia no mundo moderno.

Apoio da 1ª Igreja Batista

Ainda de acordo com a 
secretária da Mulher e da Di-
versidade Humana, o racismo 
é a causa primária da violência 
contra a população negra no 
Brasil e costuma ser expres-
sa de várias maneiras. “Seja 
através de xingamentos, de 
impedir o acesso de alguém 
por causa da sua cor ou esté-
tica negra que apresenta, pela 
intolerância religiosa contra 
pessoas de matriz africana ou 
por brincadeiras de mal gosto”, 
exemplifica.

Gilberta Soares explica 
que, na Paraíba, a situação não 
é diferente. A secretaria tem 
recebido casos de racismo e 
tomado providências junto 
com o Conselho Estadual de 
Promoção da Igualdade Racial, 
com o Ministério Público Es-
tadual e com a Defensoria Pú-
blica para que os casos sejam 
apurados.

Ela também pontua que a 
mulher negra sofre muito com 
o racismo. O Mapa da Violên-
cia de 2016, elaborado pela 

Faculdade Latino-Americana 
de Ciências Sociais (FLACSO) 
apontou um aumento de 54% 
em dez anos no número de ho-
micídios de mulheres negras, 
passando de 1864 para 2875 
- enquanto, neste mesmo pe-
ríodo o número de homicídios 
de mulheres brancas caiu em 
9,8%. Nessa mesma década, 
houve um aumento de 190,9% 
na vitimização de negras, índi-
ce que resulta da relação entre 
as taxas de mortalidade bran-
cas e negras.

“No caso do Estado da 
Paraíba, o predomínio da vio-
lência letal contra as mulheres 
pretas e pardas assume con-
tornos extremos, uma vez que 
a taxa de homicídios de mulhe-
res pretas e pardas, no ano de 
2014, foi cinco vezes superior 
à taxa relativa às mulheres 
brancas”, alerta Gilberta. 

Por conta destes números 
alarmantes, o Governo do Es-
tado decretou, no dia 20 de no-
vembro do ano passado, a cria-
ção da Delegacia Especializada 

de Repressão aos Crimes Homo-
fônicos da Capital em Delegacia 
Especializada de Repressão aos 
Crimes Homofônicos, Étnico-
-Raciais e Delitos de Intolerân-
cia Religiosa da Capital.

Ações
Gilberta Soares afirma 

que a secretaria não acredita 
em uma única forma para en-
frentar estas violências, seja 
contra as mulheres ou contra 
as pessoas negras. “Cada si-
tuação requer soluções espe-
cíficas para cada caso. Neste 
aspecto, ações intersetoriais, 
multiprofissionais e em rede 
podem ser exitosas na pre-
venção e enfrentamento deste 
fenômeno social e cultural”, 
disse. Dessa forma, a secreta-
ria promove ações de informa-
ção, como campanhas educati-
vas de prevenção em escolas, 
construção civil, segurança 
pública e com a população em 
geral. “Investir nas formações 
com profissionais do atendi-
mento especializado e não-

-especializado na violência, 
em outras palavras, fortalecer 
a rede de atendimento (Segu-
rança, Saúde, Assistência, De-
fesa de Direitos, entre outros) 
para o atendimento humani-
zado em situação de violência”, 
esclarece.  Quanto às ações do 
ano de 2018, GIlberta diz que 
a secretaria ainda está em fase 
de planejamento e execução. 
“Para fevereiro, trabalharemos 
o enfrentamento à cultura do 
estupro através da campanha 
em parceria com a Seguran-
ça Pública e coordenação das 
Delegacias da Mulher”, adian-
ta. No mês seguinte, haverão 
reuniões para planejar mais 
ações, mas é possível adiantar 
também que serão interioriza-
das as ações em redes - cam-
panhas, fortalecimento dos 
organismos de políticas públi-
cas para as mulheres do esta-
do, bem como os serviços do 
Centro Estadual de Referência 
da Mulher Fátima Lopes (CER-
MFL) e da Casa Abrigo Aryane 
Thais (CAAT).
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Em todo o Estado, estão sendo oferecidas 209 vagas em prefeituras municipais e universidades públicas federais

Concursos com inscrições 
abertas na Paraíba somam 209 
vagas e salários que podem 
chegar até R$ 9.878,28. A Pre-
feitura Municipal de São José 
dos Ramos está ofertando o 
maior número, 143 vagas de 
carreira em cargos de todos 
os níveis de formação escolar, 
enquanto que a Universidade 
Federal da Paraíba – UFPB tem 
a maior oferta salarial para 
preencher seis vagas nas fun-
ções de professor adjunto e 
assistente, em cargos que exige 
graduação, além de titulação 
em nível mestre ou doutor.

UFCG
A Universidade Federal 

de Campina Grande do estado 
da Paraíba (UFCG) inscreve 
até o dia 9 de março próximo 
para concurso público destina-
do a preencher duas vagas de 
professor adjunto e assistente 
para Centro de Tecnologia e 
Recursos Naturais, na área de 
engenharia Civil.

A função exige gradua-
ção em engenharia Civil, além 
de titulação em nível de mes-
tre ou doutor. O salário é de 
R$ 6.627,43 para professor as-
sistente e de R$ 9.585,67 para 
professor adjunto.

A UFCG também está com 
abertura de concurso público 
destinado ao provimento de 
duas vagas no cargo de profes-
sor da carreira do Magistério 
Superior para atuação no Cen-
tro de Ciências Biológicas e da 
Saúde, do Campus de Campina 
Grande. A função exige gradu-
ação na área de Medicina com, 
no mínimo, residência médica. 
As vagas são para áreas de gi-
necologia (1) e obstetrícia (1). 
O salário será de R$ 2.425,37, 
por carga horária semanal de 
20 horas. 

Outro concurso público 
com vagas abertas na UFCG 
para o preenchimento de uma 
vaga no cargo de professor ad-
junto, na área de engenharia 
elétrica/Telecomunicações 
para lotação no Centro de en-
genharia elétrica e Informá-
tica no Campus de Campina 
Grande-PB. O cargo exige gra-
duação e doutorado em enge-
nharia elétrica. O salário será 
de R$ 9.585,67, por jornada de 
trabalho de 40 horas semanais.

UFPB
Já a Universidade Fede-

ral da Paraíba (UFPB), com a 
maior oferta salarial, inscreve 
até o dia 6 de abril próximo 
para áreas de Cirurgia de Ca-
beça e Pescoço (1), Doenças 
Prevalentes do Sistema endó-
crino/Internato (1), expressão 
e Representação Gráfica (1), 
Fisioterapia no Aparelho Loco-
motor (1), História da Arte (1) 
e etologia e Animais Silvestres 
(1). As remunerações variam 
entre os valores de R$ 2.304,66 
e R$ 9.878,28.

O certame irá preencher 
seis vagas nas funções de pro-
fessor adjunto e assistente, 
em cargos que exige gradua-
ção, além de titulação em nível 
mestre ou doutor. As inscrições 
estão sendo feitas na secretaria 
do Departamento Acadêmico 
responsável pela área objeto 
do concurso, nos endereços e 
nos prazos listados no quadro 

de distribuição de vagas. O va-
lor da inscrição oscila entre 
R$ 57,00 e R$ 197,00.

A UFPB também está com 
inscrições abertas para preen-
cher oito vagas na função de 
professor da Carreira do Magis-
tério Superior, cargo que exige 
graduação, além de titulação 
em nível de mestre ou doutor, 
de acordo com a área. As vagas 
são para disciplinas de Álgebra 
(1), Análise/Geometria/Siste-
mas Dinâmicos/Probabilidade 
(1), Psicologia do Trabalho (1), 
Anatomia Patológica (1), Uro-
logia (1), Psicologia da educa-
ção (2) e Clínica Cirúrgica de 
Grandes Animais (1).

As inscrições estarão 
abertas em períodos diferentes 
de acordo com cada campus 
ou departamento, podendo ser 
realizadas  até o dia 6 de março 
próximo, nos departamentos 
acadêmicos responsáveis pela 
realização dos concursos. As 
taxas variam entre R$ 68,00 e 
R$ 192,00. O concurso consisti-
rá de prova escrita, prova didá-
tica, prova de plano de trabalho 
e exame de títulos. As provas 
dos certames serão aplicadas 
em dia, hora e locais a serem 
confirmados pela UFPB.

Prefeituras
Prefeitura de Riachão re-

alizará novo concurso público 
para preencher 46 vagas e for-
mar cadastro de reserva em 
empregos de todos os níveis 
de escolaridade na adminis-
tração municipal. Os salários 
oferecidos pela administração 
variam entre R$ 937,00 e R$ 
5.000,00, conforme o cargo e 
sua jornada de trabalho e os 
interessados poderão se ins-
crever até o dia 2 de março 
próximo via internet, no en-
dereço eletrônico www.face-
tconcursos.com.br, ou de for-
ma presencial, de segunda a 
sexta-feira, nos dias úteis das 
8h às 12h na sede da prefeitu-
ra, Centro de Riachão/PB. 

 
Vagas
As vagas são para cargos 

de auxiliar administrativo, 
auxiliar de serviços gerais, 
agente comunitário de saú-
de, agente de combates às 
endemias, agente de consulta 
bucal, assistente social, enfer-
meiro, bioquímico, educador 
físico, fisioterapia, fonoaudió-
logo, médico clínico, motoris-
ta, nutricionista, odontólogo, 
operador de retroescavadeira, 
operador de patrol, psicólo-
go, técnico de enfermagem, 
tratorista, médico veterinário 
e vigia. O concurso público 
constará de prova escrita ob-
jetiva de múltipla escolha para 
todos, mais prova prática para 
motorista, operador de retro-
escavadeira, operador de pa-
trol e tratorista. 

A Prefeitura Munici-
pal de São José dos Ramos, 
está realizando inscrições 
até o próximo dia 23 para 
concurso público que bus-
ca preencher 143 vagas de 
carreira em cargos de todos 
os níveis de formação esco-
lar. As remunerações vão de 
R$ 937,00 a R$ 10.000,00, 
e o edital reserva ainda 5% 
das vagas para os candidatos 
portadores de deficiência e 
as inscrições estão sendo fei-
tas pelo endereço eletrônico 
www.facetconcursos.com.br. 

Teresa Duarte 
teresaduarte2@hotmail.com

Concursos oferecem salário 
de até R$ 9,8 mil na Paraíba

Inscrições para o Fies 2018 
vão de 19 a 23 de fevereiro

As inscrições para o 
Fundo de Financiamento es-
tudantil (Fies) referentes o 
primeiro semestre de 2018 
estarão abertas entre 19 e 
23 de fevereiro. O Novo Fies, 
sancionado em 7 de dezem-
bro de 2017 pelo presidente 
Michel Temer, é um modelo 
de financiamento estudantil 
moderno, que divide o pro-
grama em diferentes modali-
dades, oferecendo condições 
a quem mais precisa e uma 
escala de financiamentos 
que varia conforme a renda 
familiar do candidato. Do to-
tal de vagas ofertadas, 100 
mil terão juros zero. 

“Com o Novo Fies, uma 
das maiores novidades é a 
transparência das informa-
ções”, destaca o diretor de 
Políticas e Programas de 
educação Superior do Mi-
nistério da educação, Vi-
cente Almeida. “O estudante 
passará a conhecer o valor 
integral do curso a ser finan-
ciado durante a assinatura 
do contrato. Isso melhora as 
condições de financiamen-
to para o candidato, e essa 

transparência também vai 
ajudá-lo a escolher melhor o 
curso e a instituição”.

São 310 mil novas va-
gas para 2018. Na primeira 
modalidade, serão ofertadas 
100 mil vagas com juros zero 
para os estudantes que tive-
rem uma renda per capita 
mensal familiar de até três 
salários mínimos. Candida-
tos incluídos nessa situação 
começarão a pagar as pres-
tações respeitando o seu li-
mite de renda; dessa forma, 
os encargos diminuem con-
sideravelmente.

As outras duas modali-
dades de financiamento são 
para estudantes com renda 
familiar de até cinco salá-
rios mínimos. Para atender a 
essa parcela de candidatos, o 
Novo Fies terá recursos dos 
Fundos Constitucionais e de 
Desenvolvimento.

Seleção
Para poder concorrer a 

uma vaga, o candidato de-
verá cumprir por antecipa-
ção os seguintes requisitos: 
ter feito uma das edições do 

exame Nacional do ensino 
Médio (enem) a partir de 
2010, com média igual ou 
superior a 450 pontos, e não 
ter zerado a redação.

As inscrições serão rea-
lizadas exclusivamente pela 
internet, no site do Fies Sele-
ção. em caso de pré-seleção 
em uma das vagas disponí-
veis para financiamento, o 
estudante deverá comple-
mentar informações da sua 
inscrição e, posteriormente, 
fechar a contratação do fi-
nanciamento.

Poderão ser financiados 
os cursos de graduação com 
conceito maior ou igual a 
três no Sistema Nacional de 
Avaliação da educação Supe-
rior (Sinaes) ofertados pelas 
instituições de ensino supe-
rior participantes do Fies. 
Também poderão participar 
do programa os cursos que, 
ainda não avaliados pelo Si-
naes, estejam autorizados 
para funcionamento pelo 
cadastro do MeC. Durante o 
curso, o estudante deve ter 
rendimento para ser aprova-
do em todas as matérias.

A Pró-Reitoria de Gradua-
ção (PRG) divulgará, na sexta 
(16), a relação dos candidatos 
habilitados, pelo Sistema de 
Seleção Unificada (Sisu), que 
declararam interesse em par-
ticipar da lista de espera para 
vagas nos cursos de graduação 
da Universidade Federal da Pa-
raíba (UFPB). 

Os convocados preenche-
rão as vagas remanescentes da 
chamada regular do Sisu. 

A PRG informa que a con-
vocação para a primeira cha-
mada da lista ocorrerá no fim 
de fevereiro. Os interessados 
devem acompanhar as publi-
cações de convocações e de 
editais de cadastramento no 
site: http://www.prg.ufpb.b

Lista de 
espera da 
UFPB sairá
sexta-feira

Os convocados 
preencherão as 

vagas remanescentes 
da chamada 

regular do Sisu 

Operação Carnaval

Polícia apreende armas, explosivos 
e recupera veículos roubados na PB

A Polícia Militar apreen-
deu 23 armas de fogo e re-
cuperou 27 veículos que 
haviam sido furtados ou rou-
bados. Um dos carros pode 
ter sido usado por bandidos 
em ataques a bancos já que 
nele estavam mais de 30 ex-
plosivos, que também foram 
apreendidos. As ações foram 
registradas no período da 
sexta-feira (9) até segunda-
feira (12) e contaram com 
reforço do policiamento em 
diversas localidades devido 
ao período momesco.

As apreensões mais re-
centes de armas de fogo fo-
ram registradas na cidade de 
Uiraúna, município que fica 
a cerca de 400 quilômetros 
de distância de João Pessoa, 
no Sertão do estado.  Na ma-
drugada de segunda-feira, 

em um beco próximo à festa 
de Carnaval do município, 
policiais abordaram dois ho-
mens em atitude suspeita e 
com eles encontraram dois 
revólveres calibre 38. Um 
destes suspeitos já respon-
deu na Justiça pelo crime de 
homicídio. A dupla foi con-
duzida para a Delegacia da 
Polícia Civil da cidade.

No domingo, foram 
registradas apreensões de 
armas de fogo no bairro do 
Rangel, em João Pessoa, e 
nas cidades de Santa Rita e 
Bayeux. Neste último muni-
cípio, um homem que estava 
a cavalo tentou se desfazer 
de um revólver quando foi 
flagrado por policiais. O sus-
peito foi preso, a arma de fogo 
apreendida e entregue na 6ª 
Delegacia Distrital. Apenas na 

sexta-feira, em Lucena, foram 
sete armas apreendidas.

Veículos recuperados  
entre os veículos recu-

perados no período, um deles 
foi localizado no domingo, 
no bairro de Mangabeira, em 
João Pessoa. Um Vectra, da 
cor preta, estava estacionado 
de forma irregular e foi fiscali-
zado pelos policiais, que cons-
tataram a restrição de roubo 
e furto. O carro foi conduzido 
para Central de Flagrantes. 

Outro carro roubado 
que foi recuperado pela PM 
estava com 33 explosivos, 
luvas, máscaras, grampos e 
radiocomunicadores. O veí-
culo Strada da cor vermelha 
foi localizado em uma casa 
na madrugada do sábado 
no conjunto Acácio Figuei-

redo e pode ter sido usado 
em ataques contra institui-
ções bancárias.

Perturbação 
Neste último final de 

semana, a PM registrou 335 
ocorrências de perturbação 
de sossego através do Cen-
tro Integrado de Operações 
Policiais (Ciop), o que cor-
responde à cerca de 30% dos 
registros totais atendidos no 
período. Pelo menos nove 
apreensões de aparelhos de 
som conhecidos como ‘pare-
dões’ foram registradas no 
período, no Litoral da Região 
Metropolitana da capital, em 
Lucena e Jacumã. As apreen-
sões e multas foram aplicadas 
pelo Batalhão Ambiental, e os 
dados oficiais serão finaliza-
dos após o Carnaval.

Em um dos carros roubados, que a Polícia Militar apreendeu, estavam 33 explosivos, luvas, máscaras, dinheiro, grampos e radiocomunicadores

Foto: Secom-PB
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Competição registra resultados surpreendentes, com pequenos clubes superando grandes favoritos

A Copa do Brasil, criada 
em 1989 - Grêmio foi o primei-
ro campeão - com o objetivo de 
dar oportunidade a todos os 
clubes dos 27 estados e Distrito 
Federal - já viu muitas surpre-
sas ao longo desses anos, e a úl-
tima aconteceu na edição deste 
ano, quando o Botafogo carioca 
foi eliminado pelo Apareciden-
se de Goiás. Um clube grande 
ser eliminado na Copa do Brasil 
por times fora da Série A é algo 
que já aconteceu em oito edi-
ções da competição. 

Levando em conta todos as 
edições do torneio em que os ti-
mes grandes estavam na elite do 
futebol brasileiro, o número de 
equipes pequenas expulsando 
os grandes da competição é alto. 

Agora o ranking das ze-
bras é dominado por Botafogo
-RJ e Atlético-MG com nove. São 
Paulo, Santos, Flamengo e Grê-
mio contam com apenas três 
casos, enquanto o Corinthians 
segue com nenhum. Entre os 
menores, o Criciúma é o maior 
‘carrasco’,  já tendo eliminado 
quatro clubes grandes: Atlético
-MG, Internacional, São Paulo e 
Grêmio. No próximo dia 21 vai 
acontecer no Almeidão o con-
fronto de um clube da Série C, 
no caso o Botafogo-PB, contra 
o Atlético Mineiro, da Série A, e 
a zebra pode novamente pintar 
em João Pessoa.

Copa do Brasil é o torneio  
das grandes zebras no país
Lance

,,,

Veja alguns jogos que frustraram grandes clubes do futebol brasileiro
n Grêmio x Criciúma - Copa do 

Brasil de 1991
O Criciúma, comandado por Luiz Fe-

lipe Scolari, segurou o ímpeto do Grêmio e 
faturou o título da Copa do Brasil em 1991. 
Empatou em 1 a 1 no Olímpico e de 0 a 0 
no Heriberto Hulse.

n  Vasco x CSA - 1992
Em 1992, o CSA aprontou em São 

Januário: vitória por 1 a 0 sobre o Vasco, 
que contava com os atacantes Edmundo e 
Roberto Dinamite.

n  Fluminense x Linhares - 1994
O Fluminense também teve uma surpre-

sa desagradável em 1994. Eliminação para o 
Linhares na primeira fase com dois empates. 
O primeiro em casa por 2 a 2 nas Laranjeiras 
e o segundo em Espírito Santo por 1 a 1.

n  Cruzeiro x Santa Cruz - 1997
Em 1997, o Santa Cruz, então na Série 

B, surpreendeu o Cruzeiro em Belo Horizon-
te, em duelo válido pelas oitavas de final da 
competição. Emaptou no Arruda em 1 a 1 e 
venceu no Mineirão por 1 a 0.

n  Botafogo 0 x 0 Juventude - 1999
Em 1999, o Juventude foi a zebra que 

avançou na competição e levou o título em 
cima do Botafogo em pleno Maracanã. Ven-
ceu em Caxias por 2 a 1 e empatou de 0 a 
0 no Maracanã.

n  Asa x Palmeiras - Copa do Brasil 
de 2002

O Palmeiras também sentiu o gosto 
amargo das zebras e caiu para o ASA jogando 
em casa, em duelo ainda na primeira fase de 
2002. No jogo de ida o ASA venceu por 1 a 
0 e na volta perdeu de 2 a 1.

n Vasco x XV de Novembro-RS - 
Copa do Brasil de 2004

O Vasco se complicou e acabou elimi-
nado para o XV de Campo Bom, comandado 
pelo técnico Mano Menezes, na segunda fase 
de 2004. No jogo de ida empatou em 1 a 1 
e perdeu em São Januário por 3 a 0.

n  Flamengo 0x2 Santo André - 2004
O Santo André venceu o Flamengo na 

n Atlético-MG (9):

1991 – Criciúma (B); 1992 
– Criciúma (B); 1999 – Bahia 
(B); 2002 – Brasiliense (C); 
2003 – Sport (B); 2004 
- Santo André (B); 2005 – 
Ceará (B); 2011 – Prudente 
(B); 2012 – Goiás (B);

n Botafogo (9):

1991 – Coritiba (B); 2001 
- Remo (B); 2004 – Gama 
(B); 2005 – Paulista (B); 
2006 – Ipatinga (B); 2009 
– Americano (SD); 2010 
- Santa Cruz (D); 2012 - 
Vitória (B); 2018 – Apareci-
dense (D);

n Internacional (7):

1990 - Criciúma (B); 1993 
- Londrina (SD); 1994 - 
Ceará (B); 2001 - Fortaleza 
(B); 2003 - Remo (B); 2005 
- Paulista (B); 2014 - Ceará (B)

n Vasco (7):

1991 – Remo (B); 1992 – 
CSA (B); 1999 – Goiás (B); 
2004 - 15 de Novembro 
(SD); 2005 – Baraúnas (C); 
2007 – Gama (B); 2014 - 
ABC (B)

n Fluminense (6):

1994 – Linhares (SD); 1997 
- Ceará (B); 2002 - Brasi-
liense (C); 2003 - Sport (B); 

2005 - Paulista (B); 2014 - 
América-RN (B)

n Cruzeiro (4):

1997 - Santa Cruz (B); 
2005 – Paulista (B), 2007 – 
Brasiliense (B), 2012 - Atlé-
tico-PR (B)

n Palmeiras (4):

1994 – Ceará (B); 2002 – 
ASA (B); 2004 - Santo An-
dré (B); 2007 - Ipatinga (B)

n Santos (3):

1999 – Goiás (B); 2006 – 
Ipatinga (C); 2009 - CSA 
(D)

n Flamengo (3):

2004 - Santo André (B); 
2005 - Ceará (B); 2016 - 
Fortaleza (C)

n Grêmio (3):

1991 - Criciúma (B); 2006 
- 15 de Novembro (SD); 
2008 - Atlético-GO (B)

n São Paulo (3):

1990 - Criciúma (B); 2014 
- Bragantino (B); 2016 - Ju-
ventude (C)

n Corinthians (1):

2017 - Internacional (B)

RANkING dAS zeBRAS

final, calou o Maracanã lotado de rubro-
negros e faturou o título da Copa do Brasil 
de 2004. Empate em São Paulo por 2 a 2 e 
vitória paulista por 2 a 0 no Maracanã.

n Vasco 0x3 Baraúnas - 2005
No ano seguinte, o Vasco acabou caindo 

em São Januário para o Baraúnas, que conta-
va com o atacante Cícero Ramalho. No jogo 
de ida no Estádio Nogueirão foi 2 a 2 e na 
volta, em São Januário, 3 a 0 para o visitante.

n  Paulista é campeão da Copa do 
Brasil de 2005

No mesmo ano, outro time surpreendeu 
o país e ficou com o título: o Paulista superou 
o Fluminense na final, em São Januário, e 
se consagrou. Venceu em casa por 2 a 0 e 
segurou o empate de 0 a 0 no Rio.

n   Santos x Ipatinga - Copa do Brasil 
de 2006

Em 2006, a surpresa foi o Ipatinga, 
que eliminou Botafogo e Santos e avançou 
às semifinais com Ney Franco no comando 
técnico. Contra o Bota foram duas vitórias, 
sendo 3 a 0 em Minas e 3 a 1 no Rio. Nos 
jogos diante do Santos foram dois empates 
de 1 a 1 e vitória nos penaltis por 5 a 3.

n  Atlético-GO x Grêmio - 2008
O Atlético-GO, então na Série C, 

passou pelo Grêmio nas penalidades, 
em pleno Olímpico, em 2008, em duelo 
válido ainda pela segunda fase. Ambos 

venceram seus jogos em casa por 2 a 1 
e no Olímpico deu Atlético nos pênaltis 
por 4 a 3.

n  Botafogo x Americano - Copa do 
Brasil de 2009

O Botafogo teve outro revés em 2009. 
Desta vez, o Americano venceu o Glorioso 
nos pênaltis, na segunda fase, e avançou no 
torneio. Vitórias de ambos em casa por 2 a 
1 e nos pênaltis no jogo do Engenhão deu 
Americano 5 x 4.

n  América-RN elimina o Flu - Copa 
do Brasil de 2014

Em 2014, o América-RN calou o Mara-
canã ao golear por 5 a 2 e eliminar o Flumi-
nense de forma precoce da competição. Em 
casa o América perdeu de 3 a 0, mas goleou 
por 5 a 2 no Maracanã.

n  Flamengo x Fortaleza - Copa do 
Brasil de 2016

O Flamengo perdeu para o Fortaleza 
por 2 a 1 no Raulino de Oliveira, ainda na 
segunda fase, e fez sua pior campanha no 
torneio em 2016. Na capital cearense havia 
perdido também por 2 a 1.

n  Aparecidense-GO elimina o Bo-
tafogo-RJ - Copa do Brasil de 2018

Com regulamento modificado e em 
jogo único, o Botafogo foi surpreendido pelo 
Aparecidense de Goiás com derrota de 2 a 
1, eliminação na primeira fase.

O Botafogo-RJ, é um dos clubes  grandes do futebol nacional, aquele que mais foi surpreendido pelos pequenos. Este ano, o Glorioso foi eliminado da competição pelo modesto Aparecidense, de Goiás

O Flamengo foi 
eliminado da 
Copa do Brasil, 
logo nas primei-
ras fases, em 
2016, após ser 
derrotado pelo 
Fortaleza, no 
Rio de Janeiro, 
por 2 a 1. 

Foto: Gilvan de Souza/Flamengo

Foto: André Costa / Estadão Conteúdo
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Duas das melhores equipes do mundo na atualidade começam a decidir uma vaga nas quartas de final

Real e PSG fazem jogo de 
gigante contra emergente

Cristiano Ronaldo e Neymar, um 
duelo a parte que vem sendo 

aguardado com grande 
expectativa em todo o mundo. 

Atualmente o português é o 
melhor do  planeta, mas muita 
gente aposta que Neymar tem 
amplas condições de superar o 

atleta do Real

Foto: Divulgação/internet

OS CONFRONTOS

Paris-Saint Germain e Real 
Madrid fazem hoje, às 15h45, 
no Estádio Parc des Princes, na 
capital da França, o jogo mais 
aguardado das oitavas de fi-
nal da Champions League, que 
começou ontem com os jogos 
Juventus x Tottenham e Basel 
x Manchester City. Esta será a 
primeira partida entre as duas 
equipes milionárias, para ver 
quem segue para as quartas de 
final da competição.

Os dois clubes 
vivem momentos 
distintos. O  Real 

atravessa uma crise, tendo feito 
uma péssima campanha no Cam-
peonato Espanhol e também na 
Copa do Rei. 

Comenta-se que o clube 
passará por uma completa re-
formulação após o término desta 
temporada. O clima não é bom 
entre o elenco, e o próprio técni-
co Zinedine Zidane parece está 
com seus dias contados no clube.

Até mesmo o melhor jo-
gador do mundo, o português 

Cristiano Ronaldo, vem 
sendo muito criticado 
pelos torcedores e parte 

da imprensa. O maior ídolo do 
clube chegou a dizer que está in-
satisfeito com o salário e pensa 
em trocar de agremiação no se-
gundo semestre.

O clube aposta todas as 
suas fichas na Champion Lea-
gue, para salvar a temporada.

Já o PSG passa por um mo-
mento totalmente diferente. 
O clube milionário já não tem 
mais adversários no Campeona-
to Francês, onde é líder absoluto 
e disparado. 

Neymar, principal estrela 
do time Francês, vive um mo-

mento muito bom em sua car-
reira, mas vem sendo muito cri-
ticado pelo seu comportamento, 
provocando os adversários e 
fazendo declarações que vêm 
desagradando boa parte da tor-
cida. 

O brasileiro terá hoje uma 
grande oportunidade de mostrar 
seu futebol e vencer o duelo par-
ticular com Cristiano Ronaldo, 
além de impressionar ainda mais 
os dirigentes do Real Madrid, 
que já declararam o interesse do 
clube madrileno em contratar a 
estrela do PSG. Jogando em casa 

e com o apoio da torcida, o PSG 
é o grande favorito no jogo de 
hoje. A estratégia do time frencês 
é vencer com uma boa diferen-
ça de gols, para jogar com mais 
tranquilidade na partida de volta, 
programada para o dia 6 de mar-
ço, no Estádio  Santiago Berna-
béu, em Madrid. 

Porém, apesar do favoritis-
mo, o técnico Unai Emery não 
quer euforia, ele sabe que vai 
enfrentar um time acostumado 
a colecionar troféus na compe-
tição e com craques capazes de 
decidir o jogo.



SERVIÇO 
n Evento: Projeto “De 
Repente no Espaço”
n Atrações: Acrízio de 
França (PB) e Severino 
Dionísio (PE)  
n Apresentação: 
Iponax Vila Nova
n Data: Hoje
n Hora: 19h
n Local: Espaço 
Cultural  (mezanino do 
Teatro Paulo Pontes), 
em João Pessoa
n Endereço: Rua 
Abdias Gomes de 
Almeida, n0 800, 
Tambauzinho  
n Entrada: Gratuita
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‘De repente no Espaço’ se consolida como elemento de fomento da cultura popular

Os poetas Acrízio de 
França (PB) e Severino Dio-
nísio (PE) são as atrações 
convidadas da edição do 
mês de fevereiro do proje-
to “De Repente no Espaço” 
que se realiza hoje, Quar-
ta-Feira de Cinzas, a partir 
das 19h, no mezanino do 
Teatro Paulo Pontes do Es-
paço Cultural José Lins do 
Rego, localizado na cidade 
de João Pessoa. O apresen-
tador oficial e declamador 
do evento - realizado pela 
Funesc (Fundação Espaço 
Cultural da Paraíba) - é Ipo-
nax Vila Nova. A entrada é 
gratuita para o público. 

O projeto, que é coor-
denado por Iponax Vila 
Nova e, de forma extraor-
dinária, não será realizado 
na primeira quarta-feira 
do mês e, sim, na segun-
da quarta-feira, vai reunir 

dois dos nomes da cultura 
popular nordestina para 
oferecer ao público uma 
apresentação marcada por 
improvisos e violadas. São 
poetas que mostrarão ao 
público que possuem o 
dom para versejar de im-
proviso, por serem capazes 
de raciocinarem rapida-
mente, no momento de dar 
a resposta ao oponente. 

Um dos participantes 
é Acrízio de França, natu-
ral da cidade de Paulista, 
mas que reside no Muni-
cípio de Catolé do Rocha, 
na Paraíba. Com duas dé-
cadas de carreira, trata-se 
de um dos cantadores que 
mais tem se destacado nos 
últimos festivais já realiza-
dos pelo Brasil. Já a outra 
atração, Severino Dionísio, 
participou, no mês de abril 
do ano passado, do 18º 

Encontro de Campeões da 
Viola, evento que ocorreu 
na cidade de Caruaru, loca-
lizada no Agreste do Estado 
de Pernambuco.

Quanto ao apresenta-
dor oficial e declamador do 
projeto, Iponax Vila Nova 
nasceu na cidade de Caja-
zeiras, localizada no Alto 
Sertão da Paraíba, e é filho 
do pernambucano Ivanildo 
Vila Nova, considerado o 
maior repentistas da atua-
lidade. A influência advin-
da do ambiente familiar 
levou Iponax a crescer com 
a poesia no seu cotidiano, 
pois observava a viola de 
Ivanildo, de quem também 
ouvia a poesia, em todos os 
lugares da casa, o que o le-
vou, aos poucos, a desper-
tar - ainda menino - para 
participar da disseminação 
da cultura popular.  

Carnaval
Vitória Lima escreve sobre as lembranças dos carnavais de 
outrora, os responsáveis pela produção da folia, os amantes 
das marchinhas e a saudade de quem partiu. Página 10

Sobre o projeto
 O “De Repente no Espaço” foi lan-

çado pela Fundação Espaço Cultural 
da Paraíba no mês de julho de julho de 
2015, ano em que, até dezembro, fo-
ram realizadas seis edições simples. De 
periodicidade mensal, trata-se de mais 
uma das ações elaboradas pela Funesc 
para a ocupação do Espaço Cultural. Os 
encontros acontecem, habitualmente, 
sempre na primeira quarta-feira do 
mês. A cada nova edição, o público con-

ta com diferentes atrações da Paraíba e 
de outros Estados da região Nordeste.

No ano seguinte, ou seja, já em 
janeiro de 2016, quando o projeto já 
vinha sendo realizado há seis meses, 
passou a ter um formato diferente: o 
1o Desafio De Repente, com as parti-
cipações de seis duplas de repentistas. 
Resultado: um sucesso de público, a 
edição especial lotou o mezanino do 
Teatro Paulo Pontes.

Em sentido horário: Iponax 
Vila Nova (coordenador do 
projeto),  Severino Dionísio  

e Acrízio de França, que são 
os convidados desta edição

Fotos: Divulgação
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Poesia popular anima 
hoje o Espaço Cultural 



Cerca de dois meses após ter conquistado um 
Oscar honorário por sua carreira, a cineasta bel-
ga Agnès Varda volta ao páreo da Academia de Artes 
e Ciências Cinematográficas de Hollywood, aos 90 
anos, com a indicação de Visages, Villages ao prêmio 
de melhor documentário. Lançada na quinta-feira 
(1) no Brasil, a produção conquistou o troféu L’Oleil 
d’Or (a Palma de Ouro da estética documental) 
no Festival de Cannes de 2017. Sua narrativa registra 
a consolidação de uma amizade entre dois artistas 
que registram a paisagem humana da França rural.

“A função do artista é investigar a surpresa, a 
gênese da emoção, a necessidade da criação como 
ferramenta de denúncia e de transcendência”, disse 
Agnès ao Omelete no Festival de San Sebastián, na 
Espanha, onde ela foi homenageada pelo conjunto de 
sua obra. “Eu não faço ideia das razões tempestuo-
sas que alimentaram os protestos brasileiros contra 

a conjuntura política atual de vocês, mas sei que há 
uma tradição no Brasil, desde 1968, de se combater 
o totalitarismo com a arte, com o engajamento dos 
jovens”.

Em Visages, Villages, Agnès realiza uma viagem 
no caminhão fotográfico de JR, discutindo o espaço 
de fruição da arte.

“Eu vivi tempos tempestuosos, no qual a gente 
saía às ruas para protestar não por um pleito indi-
vidual, mas pela transformação do mundo. Estou 
velha hoje, mas lido com a velhice com leveza, pois 
ela é matéria de criação. Faço filmes a partir do que 
vivo e vivo como mulher. Meus filmes são femininos 
e aportam à realidade a percepção de que as mudan-
ças são graduais e que dependem da integração de 
todos”, disse Agnès. “O mais bonito de se fazer um 
documentário é buscar o que há de poético na vida, 
sendo atento ao que o Real nos apresenta”.

No número 27 do quarto ano 
de circulação, em maio de 1987, 
o Jornal Correio de Moreno traz 
matéria de capa dando conta de 
um expediente do então prefeito 
de Solânea, Arnóbio Viana, me 
incentivando a prosseguir na 
minha luta, em Brasília, como de-
putado Constituinte, em favor da  
melhor distribuição dos recur-
sos federais para os municípios 
brasileiros. 

Recentemente, o ex-deputa-
do, atual Conselheiro do Tribunal 
de Contas, me entregou cópia do 
referido jornal, o que me deixou 
lisonjeado pelo insuspeito teste-
munho, que reconhece o meu de-
sempenho em favor dos municí-
pios paraibanos, enquanto estive 
no exercício do múnus público.   

Por força dessa gentileza do 
deputado, me detive na análise 
de minhas prestações de contas, 
através de Livros que retratam 
toda a minha atuação parlamen-
tar, nos dois mandatos de depu-
tado federal. Na realidade, me 
mantive numa luta incessante 

Artigo Evaldo Gonçalves 
Membro da APL e do IHG

Artigo Rodrigo Fonseca 
Do portal Omelete

“O fim do prazer é a dor”, 
James Joyce em Dubliners

É por isso que amamos tanto o Carnaval, 
Joana Belarmino!

Nossos exageros são uma tímida resposta às in-
certezas da vida. A morte nos espreita a cada esquina, 
a cada quarta-feira de cinzas ou não e tentamos ludi-
briá-la com nossas máscaras de poesia e alegria. Só 
este ano perdemos preciosos carnavalescos, minha 
amiga! Ana Maria Costa, Goretti Zenaide, Corrinha 
Freitas, Cristovam Tadeu, Luciano do MEL e outros, 
cujos nomes, minha mente não registra, mas sei que 
foram muitos.

Perdoe nossos exageros, a nossa “terapia do exa-
gerado, do grandioso, do barulhento” etc. É assim 
que aprendemos a fazer de conta que somos felizes e 
imortais. Nos intervalos também alimentamos nos-
sos hobbies, lemos, descansamos, vemos Netflix (eu 
continuo revendo Merlí), recebemos os amigos e de-
pois vamos para a festa. 

Minha casa vira um barracão do Muriçocas, pes-
soas as mais diversas circulam, conversam, bebem 
água, muita água (mais do que cerveja), cantamos, 
dançamos, recuperamos as alegorias do bloco e nos 
preparamos para a “folia de Momo”. Não esqueça que 
folia vem do francês, folie=loucura. E não tem quem 
aguente ser sério, ajuizado, contido o ano todo. Só o 
Moro, assim mesmo, mesmo ele, ainda dá suas risa-
dinhas na companhia do Aécio, nas nossas costas, às 
nossas custas. Se não extravasarmos de alguma for-
ma, piramos! E como piramos! Piramos de raiva, de 
depressão, de indignação, de câncer, chegamos até ao 
suicídio, formas também exageradas de sublimação 
das negatividades do dia a dia.

Tão bom acompanhar os foliões que pulam e 
cantam ao som das marchinhas, frevos e canções que 
todos conhecemos e sabemos cantar! Claro que há 
espaço para tudo! As músicas de mau gosto, as ofen-
sivas, mesmo essas, são formas boas de pirar, apesar 
de vulgares.

E ver Antônio Barros (no alto dos seus 80 anos) e 
Cecéu, emocionados, em cima de um trio elétrico sen-
do homenageados, é uma emoção extra da qual não 
quero, nem posso me furtar. Isso não tem preço!

E rever Fuba, cantando seu hino, nos emociona 
sempre, também. 

E Alceu, o Bicho Maluco Beleza, formoso e inspi-
rado nos encantando de cima do trio! Para abrilhan-
tar mais a sua apresentação um naipe de metais, com 
alguns componentes da OSPB, Sérgio Gallo dentre 
eles, dando o toque especial de beleza à festa.

Estamos todos mais velhos, nossos cabelos per-
deram sua cor original e foram tingidos pela prata 
do tempo, mas somos teimosos e não entregamos os 
pontos. 

De repente, no meio da multidão, descendo a 
avenida, um folião vestido de frade franciscano. E me 
vem à cabeça a memória do irreverente Cristovam 
Tadeu, que tantas vezes se fantasiou de freira, do ar-
cebispo Dom Marcelo Carvalheira, figuras religiosas 
que, através do humorista, vinham nos abençoar na 
festa do carnaval. Todos esses nos fazem falta, mas, 
ao lembrarmos de suas peripécias, renascem e vol-
tam para a festa. Lembrei agora, também, de Adali-
ce Costa, também criativa e irreverente, a primeira 
madrinha do bloco Cafuçu. Juntos, lá no carnaval do 
além, devem estar festejando a folia de Momo.

Carnaval é coisa séria, Joana! E como se trabalha 
para botar um bloco na rua! Não é só ócio não! Ócio, 
só na hora em que fechamos as portas de nossas ca-
sas e saímos para a rua, com nossos trios, orquestras 
e estandartes, “espalhando alegria de Tambaú ao Rio 
Sanhauá”. Somos operários da folia, da alegria e gera-
mos muita riqueza também. É muita gente empenha-
da em fazer uns trocadinhos nessas festas. Trocadi-
nhos que vão alimentar famílias, comprar a cerveja 
que vai molhar suas gargantas sequiosas de alegria, 
de prazer. Sem prazer não se vive.

EVOÉ, Joana! Respeito suas doces memórias 
rurais, mas estamos na cidade, minha amiga, e aqui, 
a chuva às vezes estraga a festa. Se você é a eterna 
“camponesa ocupada na debulha do milho, enquanto 
o frevo zune o seu frenesi, por todos os poros da cida-
de”, nós somos os operários da folia e agradecemos de 
coração a riqueza que vocês geram e põem em nossas 
mesas.

Função do artista é investigar 
a gênese da emoção

Viver não
é preciso

Municipalismo em Ação

Lima
Professora e poetisa - vitorialr@gmail.com

Vitória
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em favor dos municípios brasilei-
ros, e, consequentemente, parai-
banos.

Duas iniciativas, dentre outras, 
testemunham tais assertivas: às 
páginas 331 e 356, do Livro, Por 
uma Nova Ordem, contendo toda 
a minha ação parlamentar, como 
Constituinte, estão registradas 

duas iniciativas em favor dos muni-
cípios brasileiros.

Na primeira, através de Emen-
da ao Projeto da Constituição de 
1888, proponho que as Câmaras de 
Vereadores, os municípios brasilei-
ros, as Assembleias Legislativas, ao 
lado da Presidência da República e 
do Congresso Nacional, conquistem 
competência constitucional para 
propor Emendas à Lei Maior.

Noutra Emenda Constitucional, 
proponho que, ao lado das demais 
Comissões Temáticas que funcio-
navam quando da elaboração da 
Lei Maior, fosse criada uma nova 
Comissão, esta dos municípios, com 
atribuições específicas de sugerir 
medidas, ações e competências em 
favor dos legítimos porta vozes do 
povo brasileiro: seus municípios.

O Correio de Moreno, o deputa-
do e prefeito, Arnóbio Viana, tive-
ram razão quando se levantaram 
oportunamente em favor das medi-
das constitucionais que deveriam 
ser aprovadas,na Nova Constituição 
brasileira, prestigiando os municí-
pios brasileiros. 

Foto: Divulgação



• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Iguatemi [3337-6000] • Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) 
[3246-3188] • Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro 
Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

Ao lado do francês Jean-Baptiste 
Debret (1768-1848), o alemão Johann 
Moritz Rugendas (1802-1858) teve 
importância fundamental na divulga-
ção das primeiras imagens do Brasil 
no exterior. Durante quatro anos, entre 
1821 e 1825, ele percorreu o país retra-
tando toda a exuberância da natureza 
e os costumes populares, tendo como 
resultado um trabalho preciso de docu-
mentação da época em que a nação se 
tornou independente de Portugal. Parte 
da produção do artista pode ser vista na 
exposição Rugendas, um cronista via-
jante, que a Caixa Cultural Rio de Janeiro 
inaugurou no último dia 27 de janeiro. A 
mostra exibe 50 obras do pintor, dese-
nhista, ilustrador e litógrafo, entre elas 
36 originais do famoso álbum Viagem 
pitoresca através do Brasil (Voyage 
Pittoresque dans le Brésil), considerado 
um dos mais importantes documentos 
iconográficos sobre o Brasil do século 
19. Rugendas, um cronista viajante fica 
em cartaz até 11 de março e pode ser 
visitada de terça-feira a domingo, das 
10h às 21h. A entrada é franca e a Caixa 
Cultural fica na Avenida Almirante Bar-
roso, 25, no centro do Rio.

O panorama da obra de Rugen-
das é apresentado na mostra em três 
núcleos. O primeiro deles é Olhar a 
terra, com paisagens do Rio de Janeiro, 
São Paulo e Minas, seguindo-se Olhar 
o homem, na qual apresenta cenas da 
vida cotidiana da população brasileira; 
e Plantas da terra, que traz estudos da 
fauna e flora brasileira.

Para a curadora Angela Âncora 
da Luz, revisitar a obra de Rugen-
das proporciona um encontro com 

Nacional

 (Discretas e suficientes recordações para uma 
quarta-feira de cinzas) 

Nada como o carnaval para dispersar meus amigos, 
afastá-los de mim. Nada ainda, como essa curta tempora-
da para revelar a disposição de alguns deles em se coloca-
rem destemidamente diante dessas batalhas, que outrora 
já foram de confetes e serpentinas.  Haja disposição. Pois, 
acreditem, eles estiveram balançando o esqueleto desde 
o final de janeiro e só pararam nesta madrugada. Há ain-
da os que irão estender a folia mais um pouco, tentando 
retirar o último caldo dessa alegria coletiva, como o faz o 
tradicional bloco “Bacalhau do Batata”, lá em Olinda, que 
estende os folguedos quarta-feira de cinzas adentro. Tam-
bém há os, que como eu, repousaram a ossatura durante 
esses dias para um justo e merecido descanso. Tomei mi-
nha cervejinha, comi meu caranguejo, li bastante, escrevi 
um pouco e arrisquei até uma pescaria (como sempre de 
pouca produtividade – “o que vale é a intenção”), mas de 
andar “cabritando” por aí, nada. 

Mas hoje meus amigos, veio-me aquela triste cons-
tatação: o meu tempo já foi.  Dura demais essa atestação, 
mas fazer o quê? Definitivamente não tenho mais essa 
disposição e me vejo ridículo esbanjando uma jovialidade 
tardia e mentirosa. Não dá mais e pronto. Fico, como se 
diz,  na minha; o que não me impede de recorrer à memó-
ria e revelar que já fui bom nisso. Bailes de carnaval na 
minha São José dos Campos, não perdia um. Lá não havia 
(ou não há) carnaval de rua. Restavam-nos os bailes nos 
salões do Tênis Clube e da Associação. E como deles des-
frutei! Não há como negar, valeu a pena. 

Mas hoje me lembrei daqueles outros bailes, no meu 
tempo de rapazola. Estou falando dos arrasta-pés que 
pipocavam no calendário de eventos daquela que era a 
minha cidade. Muitos. A rapaziada do ITA promovia o “O 
Baile do Bicho” para recepcionar os calouros, o “Baile do 
Ponto Médio” para celebrar a metade do curso, e por aí ia. 
Muito concorridos. Mas ali, para mim e meus amigos pró-
ximos, era complicado com as garotas. Os estudantes – os 
iteanos – eram o desejo de consumo de algumas moçoilas 
que viam neles “um futuro tranquilo e promissor”. Para 
elas casar com um engenheiro do ITA era tudo de bom que 
o destino podia lhes reservar.  As mais atiradas nessa ta-
refa casadoura, eram intituladas “marias cebolas”. Muita 
maria cebola se deu bem em seus propósitos, mas uma 
grande maioria ficou a ver navios. Namorava o rapaz  du-
rante alguns anos, mas no dia do baile de formatura ele 
trazia a titular. Pobrezinhas. Que desilusão! No Tênis, ha-
via o Baile do Sueter anunciando o fim do outono o Baile 
do Absurdo. Impossível citar todos. 

Como essas reminiscências me são caras. Vem-me 
agora à memória eu dançando agarradinho com a namora-
da ao som de “ f comme femme”,  na voz quase luxuriosa 
de Salvatore Adamo. Sucesso absoluto de 1968. Quem se 
lembra dessa canção?  “Elle est éclose un beau matin / Au 
jardin triste de mon cœur / Elle avait les yeux du destin / 
Ressemblait-elle à mon bonheur ? / Oh, ressemblait-elle à...  
“ Beijos, promessas que não se concretizaram, mas definiti-
vamente sinceras naqueles instantes, pelo menos naqueles 
momentos. Depois se desfaziam como neblinas de primave-
ra. Dançar era o que havia de bom naqueles tempos.

Ah, meninos e meninas, como seria bom se vocês pu-
dessem viver alguns desses momentos. Iriam descobrir 
que nós, “os mais pra lá do que pra cá”, tivemos nossos bons 
momentos, inesquecíveis, ternos, mas irremediavelmente 
passageiros. Meu tempo passou. Estou acostumando com 
a idéia, mas saibam, há algo que não abro mão. Vendo-me 
hoje, podem até não acreditar, mas meu coração sempre 
vai pulsar no ritmo de um bolero, dois pra cá, dois pra lá.             

Dois pra lá,
dois pra cá

em destaque
Crônica

Luiz Augusto de Paiva 
guthov@gmail.com

Paulo Virgilio
Repórter da Agência Brasil

Serviço
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Exposição com obras do alemão 
Rugendas estão em cartaz no RJ 

Destaque

Pica-Pau: O Filme chega 
ao streaming de vídeo

Longa-metragem internacional da franquia infantil da 
Universal Pictures que conta com a atriz e modelo paulista 
Thaila Ayala no elenco, Pica-Pau: O Filme - dirigido por Alex 
Zamm - já está disponível como pré-lançamento no catálogo 
da Looke, plataforma brasileira de streaming de vídeos on 
demand. Com R$ 21 milhões em arrecadação nas bilheterias 
brasileiras, o live-action está disponível no serviço para alu-
guel e compra digital por R$ 16,99 e R$ 34,99, respectivamen-
te. Na trama, o travesso Pica-Pau está envolvido em mais uma 
nova e insana briga por território. Seus inimigos, desta vez, são 
dois vigaristas: Lance Walters (Timothy Omundson) e sua na-
morada Vanessa (Thaila Ayala). Necessitando imediatamente 
de dinheiro, o casal está determinado a construir uma mansão 
luxuosa na floresta e lucrar com sua venda. No entanto, o que 
os dois não esperavam é que Pica-Pau mora no terreno e irá 
atormentá-los até desistirem desse plano.

Em cartaz

TODO O DINHEIRO DO MUNDO -  (EUA - 
2017). Gênero: suspense/drama. Duração: 132 min.  
Classificação indicativa: 16. Sinopse: John Paul Getty 
III (Charlie Plummer) é o neto favorito do magnata 
do petróleo J. Paul Getty (Christopher Plummer), um 
dos primeiros bilionários da história da humanidade. 
O sequestro do rapaz coloca a sua mãe, Gail Harris 
(Michelle Williams), em uma corrida desesperada para 
convencer o ex-sogro a pagar o resgate milionário do 
filho. Manaíra1/2D: 13h50 e 19h30 (DUB), 16h40  e 
22h30 (LEG). 

ADDINGTON 2 - (Reino Unido - 2016). Gênero: 
animação . Duração: 104 min. Classificação indicativa: 
livre. Sinopse: No aniversario de 100 anos de sua tia 
Lucy, esse simpático ursinho sai em busca do presente 
perfeito e acaba encontrando um livro único na loja 
de antiguidades do senhor Gruber. Paddington se 
submete a uma série de trabalhos bizarros para 
poder comprá-lo, e quando o livro é roubado, ele e 
sua família farão de tudo para encontrar o ladrão. 
Manaíra2/2D: 13h30 (DUB). Manaíra4/2D: 14h, 
13h30, 19h e 21h30 (DUB). Mangabeira2/2D: 13h45, 
16h15 e 19h (DUB). 

EXTRAORDINÁRIO -  (EUA 2017). Gênero: 
Drama.Duração: 114 minutos. Classificação indicativa: 
12. Direção:Stephen Chbosky. Com: Julia Roberts. 
Sinopse: Auggie Pullman é um garoto que nasceu com 
uma deformação facial, o que fez com que passasse por 
27 cirurgias plásticas. Aos 10 anos, ele pela primeira 
vez frequentará uma escola regular. Manaíra2/2D: 
16h15, 18h55 (DUB), 21h45 (LEG). Mangabeira3/2D: 
21h45h (DUB).  

JUMANJI: BEM-VINDO À SELVA - (EUA 2017). 
Gênero: Ação. Duração: 119 minutos. Classificação 
indicativa: 12. Direção: Jake Kasdan. Com: Dwayne 
Johnson. Sinopse:Quatro adolescentes encontram 
um videogame cuja ação se passa numa floresta 

tropical. Manaíra7/3D: 13h45 e 19h30 (DUB), 
16h40 e 22h05 (LEG). Mangabeira4/3D: 16h, 18h45 
e 21h30(DUB). 

SOBRENATURAL - A ÚLTIMA CHAVE - (EUA 
2018) - Gênero: Terror. Duração: 103 minutos. Clas-
sificação indicativa: 14 anos. Sinopse: Neste quarto 
filme da franquia Sobrenatural, a doutora Elise Rainier 
(Lin Shaye) é chamada para resolver o caso de uma 
assombração no Novo México, localizada justamente 
na casa em que ela passou a infância. Manaíra3/2D: 
22h10 (LEG). Mangabeira2/2D: 22h (DUB). 

MAZE RUNNER - A CURA MORTAL - (EUA 
2018) Gênero: Ficção científica/aventura. Duração: 
181 minutos. Classificação indicativa: 12 anos. Sinopse: 
Thomas embarca em uma missão para encontrar 
a cura para uma doença mortal e descobre que os 
planos da C.R.U.E.L podem trazer consequências 
catastróficas para a humanidade. Agora, ele tem que 
decidir se vai se entregar para a C.R.U.E.L  e confiar 
na promessa da organização de que esse será seu 
último experimento.  Manaíra5/3D: 15h15 (DUB), 
18h15 e 21h20 (LEG). Manaíra6/3D: 14h15, 17h20 
e 20h20 (LEG). Manaíra9/3D: 13h e 19h15 (DUB), 
16h e 22h20 (LEG). Mangabeira1/3D: 14h15, 17h e 
20h15 (DUB). Mangabeira5/3D: 17h45 e 21h (DUB).  

O TOURO FERDINANDO - (EUA 2017) Gênero: 
Animação. Duração: 108 min. Classificação indicativa: 
livre. Sinopse: Ferdinando é um touro calmo, que 
não gosta de brigar com outros animais. Porém, ele 
é escolhido como o maior e mais rápido animal para 
participar das touradas de Madrid. Manaíra3/2D: 
14h45 e 17h15 e 19h45 (DUB). Manaíra5/2D: 12h15 
(DUB). Mangabeira3/2D: 14h, 16h45 e 19h15 (DUB). 
Mangabeira4/3D: 13h15 (DUB). Tambiá2/2D: 14h15.  

A FORMA DA ÁGUA - (EUA - 2017) Gênero: 
romance. Duração: 126 min. Classificação indicativa: 

16. Sinopse: Elisa é uma zeladora muda que trabalha 
em um laboratório onde um homem anfíbio está 
sendo mantido em cativeiro. Quando Elisa se apaixona 
com a criatura, ela elabora um plano para ajudá-lo a 
escapar com a ajuda de seu vizinho. Manaíra10/2D: 
14h30, 17h30 e 22h30 (LEG).

THE POST - A GUERRA SECRETA - (EUA - 2018). 
Gênero: drama. Duração: 111min. Classificação indi-
cativa: 12. Sinopse: Ben Bradlee (Tom Hanks) e Kat 
Graham (Meryl Streep), editores do The Washington 
Post, recebem um enorme estudo detalhado sobre o 
controverso papel dos Estados Unidos na Guerra do 
Vietnã e enfrentam de tudo para publicar os bom-
básticos documentos. Manaíra11/2D: 13h10, 15h45, 
18h30 e 21h15 (LEG).

CINQUENTA TONS DE LIBERDADE - (EUA - 
2018). Gênero: erótico, drama, romance. Duração: 
106 min. Classificação indicativa: 16. Sinopse: Su-
perados os principais problemas, Anastasia (Dako-
ta Johnson) e Christian (Jamie Dornan) agora têm 
amor, intimidade, dinheiro, sexo, relacionamento 
estável e um promissor futuro. A vida, no entanto, 
ainda reserva surpresas para os dois e fantasmas 
do passado. Manaíra5/2D: 15h45, 20h15 e 22h45 
(LEG). Manaíra6/2D: 19h15 e 21h45 (DUB). Ma-
naíra9/2D: 14h45 e 19h45 (DUB), 17h15 e 22h15 
(LEG). Mangabeira1/2D: 12h15, 14h45, 17h15 e 
19h45 (DUB). Mangabeira3/2D: 17h45 e 20h15 
(DUB). Mangabeira5/2D: 18h15 e 21h (DUB).

MEU AMIGO VAMPIRO - (Reino Unido - 2018). 
Gênero: animação. Duração: 80 min. Classificação 
indicativa: livre. Sinopse: Entendiado em seu 13º 
aniversário pelo 300º ano, o vampiro Rudolph de-
cide iniciar uma ousada aventura: ir para o mundo 
dos humanos buscar por novidades. Manaíra3/2D: 
13h50, 15h55 e 18h15 (DUB). Mangabeira3/2D: 
13h30 e 15h45 (DUB).

um documentarista que tem muito a 
ensinar para a nossa época a partir 
de suas obras. “A exposição objetiva 
apresentá-las com o olhar de hoje, com-
provando que a arte se recria a cada 
novo olhar, e que nesta dinâmica ela 
terá sempre propostas e observações 
atuais a nos acrescentar”, comentou.

Artista viajante
Rugendas chegou ao Brasil como 

documentarista e desenhista da Expe-
dição Langsdorff, que percorreu 16 mil 
quilômetros pelo interior do país com 
objetivo de fazer um inventário com-
pleto do Brasil. A expedição era coman-
dada pelo barão Georg Heinrich von 
Langsdorff, médico alemão naturalizado 
russo, e patrocinada pelo czar Alexandre 
I, por dom Pedro I e por José Bonifácio, o 

Patriarca da Independência.
O artista abandonou a expedição 

em 1824, mas continuou sozinho o 
registro de tipos, costumes, paisagens, 
fauna e flora brasileiros. Retornou à 
Europa no ano seguinte para dedicar-se 
a produção do álbum Voyage Pittores-
que dans le Brésil, editado em Paris 
em 1835, em francês e alemão, e com a 
reprodução de 100 obras, acompanha-
das de textos explicativos.

Dez anos depois, em 1845, Rugen-
das retornou ao Brasil e participou no 
Rio de Janeiro das Exposições Gerais 
de Belas Artes, realizadas pela Aca-
demia Imperial de Belas Artes, hoje 
Museu Nacional de Belas Artes. Nesse 
período, tornou-se o artista preferido 
da família imperial, realizando retra-
tos de seus integrantes.

Exposição ‘Rugendas, um cronista viajante’, que fica em cartaz no Rio de Janeiro até 11 de março

Foto: Divulgação
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quarta-feira
de cinzas
Faltam exatamente 40 
dias para a Páscoa, 
portanto, hoje é o pri-
meiro dia da Quares-
ma no calendário cris-
tão ocidental. A data 
é marcada como um 
símbolo de reflexão 
sobre a transitorieda-
de da vida humana,  
efêmera e frágil, e 
representa um convite 
à mudança e reno-
vação. Independen-
temente de religião, 
a mensagem de que 
estamos aqui apenas 
de passagem merece 
ecoar em todos nós. 

As amigas Layla Oli e Sofia Jubert no Carvalheira na Ladeira 

Maria Amélia Franco Chaves

Salvador - A jornalista Andreia Barros passou o 
Carnaval em uma das cidades que mais bombam nes-
ta época do ano: Salvador. A gata aproveitou a folia 
diretamente do Camarote Planeta Band, de onde viu 
os melhores blocos bem de perto. Show!

Amor - Depois de terem sido vistos em clima de ro-
mance no primeiro dia de festa do camarote Carva-
lheira na Ladeira, Tercilio Cruz e Layla Oli oficializa-
ram a relação. Muitas felicidades ao mais novo casal 
do pedaço!

star Wars - Os fãs dos filmes star Wars têm motivo para 
vibrar. a disney anunciou a construção de dois parques de 
diversão com a temática de star Wars. também está sendo 
projedado o hotel “star Wars: Galaxy’s edge”, previsto 
para ficar pronto em 2019. Os parques serão instalados 
tanto na disneylândia da califórnia, como no Hollywood 
studios, na flórida.

para elas

decisões

Ângela Célia Henrique 
Nobre, Adolpho Maia, 
Alessandro Arruda, 
Cláudio Lisboa Moreira 
Filho, Diógenes Souza 
Júnior, Edson Cavalcanti 
Matias, João Batista 
Gonçalves da Silva, João 
Enéas Pereira, José Maia 
dos Santos, José Pires 
sobrinho Neto, Luciana 
Braga Triplett, Maria 
Alexina Bezerra Caval-
canti, Maria do Socorro 
Formiga, Otanice Farias, 
Paulo Henrique Gambar-
ra, Raiff Otoniel Carnei-
ro, Rosali Tarradt Rocha e 
Valdina Luna.

parabéns

foto: Arquivo

foto: Arquivo

foto: Reprodução

O casal Giordano e Bruna Lago em férias na Europa 

Jornalista Martinho Moreira Franco e Gorete, com filhas e netos na matinê do Cabo Branco

Hoje é aniversário da médica Valdina Luna. Muitas felicidades!

As amigas Hélia Bo-
telho e Carla Braga, 
em parceria com o 
promoter Glauber 
Castro, estão organi-
zando um exclusivo 
almoço em homena-
gem ao Dia Interna-
cional da Mulher. O 
encontro está mar-
cado para o dia 8 de 
março, ao meio-dia, 
no restaurante Em-
pório Gourmet (no 
bairro de Manaíra). 
Será ccobrado o valor 
de R$ 130 por pessoa. 

Peixes gordurosos (como 
salmão), ovos, abacate, 
nozes, sementes e óleo  de 
coco ou de azeite de oliva 
nos ajudam a pensar me-
lhor. De acordo com Tara 
Swart, neurocientista do 
MIT,  o alimento é muito 
importante para a tomada 
de decisão, uma vez que 
o cérebro utiliza entre um 
quarto e um terço da ener-
gia que vem daquilo que 
comemos. “Cerca de 2 ho-
ras depois da digestão, ele 
já não consegue ter seu 
melhor desempenho”, res-
salta. Por isso, não é bom 
tomar decisões importan-
tes de estômago vazio. 

foto: Reprodução

foto: Max Brito

ui!
 

O casal Giordano 
e Bruna Lago esco-
lheu fugir dos feste-
jos carnavalescos 
neste ano e optou 
por uma viagem ro-
mântica. 

Os campinenses 
estão passando mi-
niférias curtindo o 
clima europeu. 

Espanha foi o des-
tino escolhido por 
eles. A viagem tem 
rendido só fotos lin-
das nas redes so-
ciais. Aproveitem! 

scosta.dandara@gmail.com

RITA LEE
PAPA FRANCISCOmeioColuna   do

por Dandara Costa

 Como seria belo se cada um de vós 
pudesse, ao fim do dia, dizer: hoje realizei 

um gesto de amor pelos outros                                                                                                                                           

 Em tempos de mentiras dizer a 
verdade é um ato revolucionário                                                                                                                                           

O Tribunal de Justiça da Paraíba e o Iesp 
Faculdades assinaram um convênio para, jun-
tos, trazer para a capital o “Centro de Con-
ciliação e Mediação Zona Norte”, que será 
instalado no dia 16 de março, em Tambaú. 
O projeto de criação e instalação do centro 
foi apresentado pelo coordenador do curso 
de Direto da instituição de ensino, professor 
José Carlos Ferreira da Luz, e pelo diretor 
adjunto do Núcleo Permanente de Métodos 
Consensuais de Solução de Conflitos (Nupe-
mec), juiz Bruno Azevedo, à presidência do 
Tribunal de Justiça da Paraíba. 

cultura da conciliação 

A Unilever, hoje a segunda maior anun-
ciante da internet, está ameaçando retirar a 
publicidade vinculada no Facebook e Google 
devido à propagação de notícias falsas nas 
plataformas digitais. Dona de inúmeras mar-
cas de alimentos, produtos de limpeza, higie-
ne pessoal e cosméticos, a empresa não quer 
seu nome ligado a sites que não contribuam 
positivamente para a sociedade. O YouTu-
be, inclusive, sofreu um grande impacto, no 
ano passado, com a retirada de anúncios que 
eram programados automaticamente em todo 
tipo de vídeo. Espera-se que com a perda de 
patrocínios, a indústria de tecnologia trabalhe 
para aprimorar o algoritmo a fim de evitar a 
disseminação de conteúdos tóxicos.

fake news
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Votação no Senado
Presidente do Senado Federal, Eunício Oliveira defende um 
debate para a criação de um novo sistema nacional para a 
Segurança Pública, nos mesmos moldes do SUS.   Página 14 Fo
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Permanência de Luiz Antônio no cargo, de acordo com o Ministério Público, pode ocasionar destruição de provas 

MPPB pede afastamento de 
prefeito interino de Bayeux 

Geraldo Magela
Agência Senado

A promotora de Jus-
tiça de Bayeux, Maria Ed-
lígia Chaves Leite, pediu 
à Justiça o afastamento 
do prefeito interino de 
Bayeux, Luiz Antônio, e a 
perda de seus direitos po-
líticos. 

O pedido é fruto de 
um Inquérito Civil Públi-
co para apurar a conduta 
do político em relação à 
denúncia de que ele teria 
pedido dinheiro empres-
tado a um empresário 
para divulgar na impren-
sa um vídeo que compro-
meteria o prefeito afasta-
do Berg Lima.

O juiz Francisco Antu-
nes Batista deu o prazo de 
15 dias para que o prefei-
to interino apresentasse 
sua defesa e declarou em 
despacho que só pretende 
analisar o pedido de limi-
nar após o prazo da mani-
festação inicial.

A promotora acre-
dita que a permanência 
de Luiz Antônio no cargo 

pode intimidar possíveis 
testemunhas e ocasionar 
a destruição de provas. 

Além do afastamento 
do vice-prefeito, a promo-
tora também pede de for-
ma liminar o bloqueio de 
todos os seus bens.

A promotora pede 

também a condenação 
do prefeito interino pelo 
crime de improbidade ad-
ministrativa. Como pena, 
é sugerido o ressarci-
mento integral do dano, 
se houver; perda da fun-
ção pública; suspensão 
dos direitos políticos de 

Compra de imóveis

Proposta vai regulamentar 
rescisão de contrato na planta

A Câmara dos Depu-
tados analisa regras para 
o distrato de imóveis com-
prados na planta – quando 
o comprador desiste do ne-
gócio antes do pagamento 
integral do imóvel.

O Projeto de Lei 
1220/15, do deputado Celso 
Russomanno (PRB-SP), es-
tabelece que a empresa tem 
direito de ficar com 10% do 
valor pago pelo imóvel a título 
de taxa de corretagem e terá 
30 dias para devolver, com 
correção e juros, o restante do 
valor pago pelo comprador. 

A empresa perderá esse 
direito se a rescisão for mo-
tivada por culpa inexcusável 
da incorporadora. Já no caso 

de inadimplência, a incor-
poradora terá o direito de 
descontar os valores devidos 
do montante a ser devolvido 
após o distrato. 

A proposta dá ainda ao 
consumidor o direito de de-
sistir do negócio a qualquer 
tempo, inclusive se já estiver 
morando no imóvel. Neste 
caso, a incorporadora pode-
rá reter eventuais prejuízos 
existentes durante o usufru-
to do imóvel. 

Se o imóvel for financiado 
por instituições financeiras, o 
comprador poderá requerer 
a devolução proporcional da 
quantia paga ao incorporador 
e à instituição financeira. 

Regulamentação
Apesar de ser comum, 

o distrato não é regulamen-

tado em lei específica, o que 
tem levado a questão aos 
tribunais. O principal pon-
to em debate é o valor a ser 
retido pela incorporadora 
pelo bem que será devolvido 
pelo consumidor. A jurispru-
dência atual determina que a 
empresa é proibida de reter 
todos os pagamentos já feitos 
pelo comprador ou devolver 
valores ínfimos. 

Russomano afirma que o 
valor definido na proposta – o 
direito de a incorporadora fi-
car com 10% do valor do imó-
vel pelo negócio – foi sugerido 
pelo Ministério Público. 

A proposta tramita em 
caráter conclusivo e será 
analisada pelas comissões 
de Defesa do Consumidor 
e de Constituição e Justiça e 
de Cidadania.

três a cinco anos; paga-
mento de multa civil de 
até cem vezes o valor da 
remuneração percebida 
pelo agente; e proibição 
de contratar com o Poder 
Público ou receber bene-
fícios ou incentivos fiscais 
ou creditícios, direta ou 

indiretamente, ainda que 
por intermédio de pessoa 
jurídica da qual seja sócio 
majoritário, pelo prazo de 
três anos.

Além desta Ação Civil 
Pública, Luiz Antônio tam-
bém é alvo de dois proces-
sos de cassação na Câmara 

Municipal de Bayeux, sen-
do o segundo embasado 
em uma denúncia de utili-
zação da máquina pública 
para atacar o deputado fe-
deral André Amaral.

A situação em Bayeux é 
crítica porque esse seria o 
segundo prefeito afastado.

Luiz Antônio é prefeito interino de Bayeux, mas pode ser afastado do cargo

Foto: Walla Santos

CkickPB
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Presidente do Senado Federal defende para a segurança sistema parecido com o que o SUS já desempenha na saúde

O presidente do Senado, 
Eunício Oliveira, agendou para a 
próxima terça-feira, 20, a sessão 
deliberativa para a continuação 
da votação dos projetos da pau-
ta de segurança pública da Casa, 
anunciada por ele na abertura 
do ano legislativo. O primeiro 
item a ser analisado deve ser 
a Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) 118/2011, que 
impede o bloqueio de recursos 
orçamentários destinados aos 
fundos de segurança.

Eunício Oliveira defendeu 
ainda a criação de um Sistema 
Integrado de Segurança Públi-
ca, a exemplo do Sistema Único 
de Saúde (SUS), que é unificado, 
com responsabilidades defini-
das para cada ente federativo 
e com a escolha de prioridades 
para a alocação de recursos. O 
mesmo ocorre com a Educação, 
mencionou ainda.

- E na Segurança Pública, 
qual o sistema integrado que 
nós temos? Temos o Funpen 
[Fundo Penitenciário Nacional], 
com recursos que não são alar-
gados, digamos assim, para efei-
to da sua aplicação. Pode cons-
truir penitenciária ou outras 
coisas, mas não pode comprar 
armas. Temos que fazer algo in-
tegrado – defendeu.

Por isso, ele anunciou que 
a comissão especial criada pelo 

Eunício Oliveira defende novo 
sistema para segurança pública

Na Marquês de Sa-
pucaí do Rio de Janeiro, o 
prefeito de São Paulo João 
Doria (PSDB) falou sobre 
as eleições deste ano.

O tucano, que já ten-
tou se cacifar para concor-
rer ao Palácio do Planalto 
e agora caminha para dis-
putar o governo estadual 
paulista, afirmou que as 
pesquisas eleitorais, “em-
bora todas elas respeitá-
veis, têm pouco valor”.

Doria minimizou a 
aproximação do ex-presi-
dente Fernando Henrique 
Cardoso com o apresenta-
dor da TV Globo Luciano 
Huck, tido como pré-can-
didato à Presidência ain-
da sem sigla definida.

“Eu não creio que o 
ex-presidente Fernando 
Henrique Cardoso insis-
ta no nome do Luciano 
Huck”, disse Doria. “Ele 
manifesta o seu carinho 
pelo Luciano Huck e fala 
também que é importante 
a renovação dentro da po-
lítica brasileira e acho que 
todos estão de acordo com 
isso”, afirmou o prefeito.

Alckmin “evoluiu”
Doria foi questionado 

pelo repórter Jovem Pan 
Rodrigo Viga sobre a “in-
coerência” em pregar um 
discurso pró-renovação e 
ao mesmo tempo apoiar o 
governador Geraldo Alck-
min na disputa ao Planal-
to. O prefeito respondeu 
que “a renovação não está 
exatamente na biografia 
de uma pessoa, mas em 
suas ideias”.

Doria disse que Alck-
min “evoluiu ao longo do 
tempo” e “vem aprimo-
rando os seus próprios 
pensamentos”.

“O Geraldo Alckmin 
de hoje é muito mais libe-
ral que o Geraldo Alckmin 
de 2006 que disputou as 
eleições presidenciais, 

que realiza programas de 
desestatização no Estado 
de São Paulo, coisa que 
em 2006 provavelmente 
ninguém imaginaria”, elo-
giou Doria.

Crivella
Doria foi o grande 

destaque entre as autori-
dades nos camarotes da 
Sapucaí. O prefeito pau-
listano desfilou simpatia, 
sorrisos, apertos de mão 
e muitas selfies, aprovei-
tando o vácuo do prefeito 
carioca Marcelo Crivella, 
que, sem aviso prévio, re-
solveu embarcar para a 
Europa no feriado.

Questionado se es-
tava a “ocupar o espaço” 
de Crivella, Doria afirmou 
que “não houve essa in-
tenção, mas as pessoas 
aqui me receberam de 
forma muito carinhosa, 
com selfies”.

Doria disse que “gos-
ta de Crivella” e que eles 
são “amigos”. O prefeito 
de São Paulo disse que 
seu par do Rio “teve a de-
licadeza” de convidá-lo 
para a festa e que o avisou 
que estaria ausente do 
Carnaval.

“Respeito muito a 
sua decisão (de Crivella) 
e estou muito feliz de es-
tar ao lado do Índio (da 
Costa), que nesse mo-
mento é o prefeito em 
exercício”, amenizou.

Doria minimiza apoio 
de FHC a Luciano Huck

Para o Semiárido

Projeto que facilita a perfuração de 
poços artesianos é aprovado pela CDR

A Comissão de Desen-
volvimento Regional e Tu-
rismo (CDR) aprovou na 
semana passada projeto que 
facilita a aquisição, opera-
ção e manutenção de poços 
artesianos em cidades do 
Semiárido. O PLC 111/2015 
facilita a celebração de con-
sórcios públicos e coopera-
ção entre a União, os estados 
e os municípios, na forma de 
associação pública, para ad-
quirir, custear e utilizar es-
sas perfuratrizes.

O projeto prevê, entre 
outras medidas, coopera-
ção técnica, treinamento, 
estudos técnicos e pesqui-
sa; promoção e ampliação 
da oferta e do acesso da 
população rural dos mu-
nicípios do Semiárido à 
água; subsídio integral 
ao agricultor familiar e às 
pequenas comunidades e, 
parcial, aos médios e gran-
des produtores rurais, com 
a possibilidade de financia-
mento pelo Banco do Nor-

deste do Brasil, mediante 
taxa de juros incentivada.

Ainda conforme o PLC 
111/2015, a União será 
responsável, por exemplo, 
por prover, via Programa de 
Aceleração do Crescimento, 
recursos para a aquisição 
das perfuratrizes, que se-
rão adquiridas pelo Estado 
e cedidas aos municípios. 
Estes custearão a operação 
das perfuratrizes, de modo 
proporcional à sua popula-
ção rural.

Lido pela relatora subs-
tituta Regina Sousa (PT-PI), 
o texto aprovado na CDR 
foi o relatório do senador 
José Pimentel (PT-CE) que 
apresentou emenda para 
determinar que todos os 
municípios que compõem 
a microrregião devem inte-
grar o Semiárido.

A matéria agora seguirá 
para as comissões de Agri-
cultura e Reforma Agrária 
(CRA) e de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania (CCJ).

presidente da Câmara dos De-
putados, Rodrigo Maia, com a 
participação do ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
Alexandre de Moraes, para 
tratar da segurança pública e 
estudar a possibilidade de uni-
ficação desse sistema, também 
contará com a participação de 
senadores.

“Combinamos, eu e Rodri-
go, que transformaríamos essa 
comissão em uma comissão do 
Congresso Nacional, para en-
contrarmos uma saída”, disse.

Esse grupo deve elaborar 
propostas que alterem pontos 
da legislação para auxiliar no 
combate ao narcotráfico e ao 
contrabando, como forma de 

facilitar o rastreamento de re-
cursos oriundos do tráfico de 
armas e drogas. Deve, ainda, 
trabalhar para a interconexão 
das inteligências dos sistemas 
de segurança do país – Agência 
Brasileira de Inteligência (Abin), 
Ministério Público, Polícias Civis 
e Militares e até mesmo a Polícia 
Legislativa, entre outros – que, 
hoje, não conversam entre si.

Reforma da Previdência
Questionado pela im-

prensa sobre a necessidade de 
aprovação da Reforma da Pre-
vidência, Eunicio Oliveira mais 
uma vez ressaltou seu constran-
gimento em comentar os trâmi-
tes de uma proposta que nem 

sequer chegou à Casa  e nem se 
sabe se virá. Disse, no entanto, 
que a aprovação é importante 
para “acabar com privilégios 
em todo o Brasil e em todas as 
instâncias, em todos os poderes, 
inclusive do que preside”.

Eunício lembrou ainda 
que este será um assunto obri-
gatório na campanha eleitoral, 
caso o texto não seja aprovado 
nos próximos meses.

- A imprensa, a socieda-
de brasileira toda vai querer 
saber o que pensa esse candi-
dato em relação à Reforma da 
Previdência se ela não for feita 
agora. Esse debate vai aconte-
cer em qualquer circunstância 
– opinou.

Oliveira: “ Temos o Funpen (Fundo Penitenciário Nacional), com recursos que não são alargados,  para efeito da sua aplicação”

Foto: Marcos Brandão

“Eu não creio que 
o ex-presidente 

Fernando Henrique 
Cardoso insista 

no nome do 
Luciano Huck”, 

disse Doria.

Cristiane Mattos 
Futura Press/Estadão Conteúdo
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Batalha aconteceu na Síria e uma investigação descobriu que a maioria dos presos trabalha para o regime de Bashar Al Assad

Mais de 300 membros do EI 
se entregam após confrontos
Da Agência EFE

Mais de 300 membros 
do grupo terrorista Estado 
Islâmico (EI) se entregaram 
ontem a facções armadas sí-
rias contra as quais lutaram 
nos últimos dias na provín-
cia de Idlib, no Noroeste do 
território sírio, informaram 
fontes opositoras e o Ob-
servatório Sírio de Direitos 
Humanos.

Cerca de 350 comba-
tentes de EI, junto com 80 
familiares, se entregaram 
aos grupos que participa-
ram da batalha, batizada 
de “A derrota dos invaso-
res”, contra os jihadistas em 
Idlib, disse à Agência EFE 
por telefone um dirigente 
do rebelde Exército Livre 
Sírio (ELS) nessa zona, Ab-
del Muin al Masri.

“Durante a investigação 
que estamos praticando, 
descobrimos que a maioria 
trabalha para o regime de 
Bashar Al Assad. De fato, o 
regime, que controla o Les-
te da província de Hama, 
abriu caminho para que 
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EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE CONFRONTANTES
A Dra. Patrícia Mayer Pinheiro Lima Franca, na qualidade de Oficiala em Exercício do Serviço 

Notarial e Registral – 2º Ofício de Notas e Registro de Imóveis da Comarca de Santa Rita/PB, segundo 
as atribuições e comandos contidos nos artigos 941 e 942, do Código de Normas Extrajudicial da 
Corregedoria Geral do Tribunal de Justiça do Estado da Paraíba, vem, pelo presente, notificar os 
proprietários dos imóveis que se confrontam com o imóvel correspondente a Uma Granja, medindo 
5,7700 Hectares, localizada no município de Santa Rita/PB, devidamente registrado na matrícula sob 
o n.º 10.339, para, querendo, no prazo de 15 (quinze) dias, apresentarem manifestação/impugnação 
ao pedido de retificação de área do mencionado imóvel, requerida pelo proprietário/interessado, o 
Sr. Manuel Bezerra Confessor, requerimento este datado de 23 de janeiro de 2018, vinculado ao 
Protocolo da Serventia n.º 2017-07915. Dado e passado nesta cidade de Santa Rita/PB, no dia 08 
de fevereiro de 2018. Dr.ª Patrícia Mayer Pinheiro Lima Franca, Oficiala em Exercício do Serviço 
Notarial e Registral – 2º Ofício de Notas e Registro de Imóveis da Comarca de Santa Rita/PB.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DO SINDICATO DOS TRABALHADORES DE 

EMPRESAS PÚBLICAS DE SERVIÇOS HOSPITALARES NA PARAÍBA
O Sindicato dos Trabalhadores de Empresas Públicas de Serviços Hospitalares  na Paraíba, 

neste ato representado pelo subscritor Adriano Furtado Lima, CPF 076.118.777-47, PIS/PASEP: 
127.126.564-41, com endereço para correspondência na rua sebastiõ interaminense 702- Apt° 
301 – Jardim oceania - João Pessoa/PB, CEP : 58.037-770, CONVOCA todos  os trabalhadores de 
empresas públicas de serviços hospitalares, contratados sob qualquer forma ou regime, cooperados 
e cedidos, independente de serem Servidores Públicos Federais ou Estaduais, observados os 
termos do artigo 17 da Lei 12.550 de 15 de dezembro de 2011, que prestem serviços na Empresa 
Brasileira de Serviços Hospitalares na Paraíba, na base territorial do Estado da Paraíba, para As-
sembleia Geral Extraordinária de Ratificação da fundação, eleição, posse e alteração estatutária, 
a ser realizada no dia 15/03/2018,no auditório Lindberg Farias – HULW naR. Tab. Stanislau Eloy, 
585 - Castelo Branco, João Pessoa - PB, 58033-455 endereço, às 13:00h em primeira chamada e 
às13:30h em segunda e última convocação, comqualquer número de presentes, para deliberar a 
seguinte ordem do dia: 1) ratificação da fundação; 2) alteração estatutária; 3) ratificação da eleição 
e posse; 4) outros assuntos. João Pessoa/PB, 05 de fevereiro de 2018. Adriano Furtado Lima.

chegassem às áreas libera-
das (pelos rebeldes) do su-
deste Idlib”, afirmou.

Segundo Al Masri, os 
integrantes do EI decidiram 
depor as armas e se entre-
gar aos adversários após os 
fortes enfrentamentos que 
ocorreram nesta semana na 
região.

Há quatro dias explodi-
ram confrontos no Sudeste 
de Idlib entre o EI e a Or-
ganização de Libertação do 
Levante – a aliança da ex-
-filial síria da Al Qaeda – e 
outros grupos, de acordo 
com o Observatório Sírio de 
Direitos Humanos.

Al Masri disse que foi 
o ELS que lutou contra o 
EI e afirmou que “80% 
das facções que defendem 
a revolução” pertencem a 
esta organização armada, 
sem querer dar mais de-
talhes.

O observatório confir-
mou que 400 membros do 
EI e seus parentes se ren-
deram ontem aos grupos 
armados que operam no Sul 
de Idlib.

Pressão social

Justiça holandesa proíbe área de 
fumantes em bares e cafeterias

A Justiça holandesa or-
denou ontem o fechamento 
das áreas especiais para fu-
mantes que as cafeterias e ba-
res abriram quando foi intro-
duzida em 2008 a proibição 
de fumar dentro destes locais, 
porque contradiz os acordos 
assinados com a Organização 
Mundial da Saúde (OMS).

O caso contra o Estado 
holandês foi apresentado 
pela organização Clean Air 
Nederland (CAN), que argu-
mentou que com a permissão 
da existência de áreas espe-
ciais para fumantes, estariam 
sendo descumpridos os ter-
mos do acordo assinado com 
a OMS.

No acordo, a Holanda 
se comprometeu a tomar 
medidas para evitar que os 
clientes sejam expostos à 
fumaça nos “locais públicos 
fechados”.

Uma Corte da Haia deu 

O líder norte-coreano 
Kim Jong-un recebeu com 
honras ontem sua irmã e a 
delegação que realizou uma 
histórica viagem à Coreia do 
Sul, qualificando sua missão 
como um “êxito”, o que for-
talece ainda mais a figura de 
Kim Yo-jong dentro do regi-
me.

O Rodong Sinmun, jor-
nal oficial de Pyongyang, pu-
blicou ontem duas fotos em 
sua capa que salientam o tra-
tamento heroico que se tem 
dado à irmã do líder e aos de-
mais delegados e artistas que 
retornaram do país vizinho.

Na primeira imagem, 
Kim Jong-un aparece ladea-
do por uma sorridente Kim 
Yo-jong - que lhe agarra pelo 
braço com gesto carinhoso 
- e pelo chefe de Estado do 
país, Kim Yong-nam.

Ambos lideraram uma 
expedição que teve como re-
sultado um convite para que 
o presidente sul-coreano, 
Moon Jae-in, visite Pyon-
gyang, e pela qual o marechal 
norte-coreano expressou 

“sua satisfação”, segundo afir-
maram ontem os meios de 
comunicação estatais norte-
-coreanos.

O líder destacou “a im-
portância de seguir obtendo 
bons resultados enquanto 
se encoraja o cálido clima de 
reconciliação e diálogo” com 
a Coreia do Sul, país com o 
qual seu regime segue tecni-
camente em guerra há mais 
de 65 anos.

Os acordos alcançados 
em janeiro entre os dois Es-
tados para que a Coreia do 
Norte participasse dos Jogos 
Olímpicos de Inverno que 
acontecem no condado sul-
-coreano de PyeongChang 
prepararam a mencionada 
visita, que por sua vez serviu 
para consolidar, tanto no fe-
chado país como fora dele, a 
imagem de Kim Yo-jong.

Embora a irmã do lí-
der siga envolta em um véu 
de mistério - se desconhece 
quase tudo sobre seu passa-
do e ela quase não falou em 
frente às câmeras - o foco dos 
meios de comunicação se fi-
xou insistentemente em seu 
porte e em seu gesto sorri-
dente.

Kim Jong-un recebe 
irmã como heroína

União Europeia gastou 624 milhões de 
euros em importações de rosas em 2017

Hoje, dia 14 de fevereiro, 
é comemorado o Dia dos Na-
morados (Valentine’s Day) em 
dezenas de países no mundo. 
Tradicionalmente, são vendi-
das dezenas de milhares de 
rosas na data comemorativa. 
O Eurostat, escritório europeu 
de estatística, aproveitou a data 
para divulgar as cifras do co-
mércio de rosas que entram e 
saem da União Europeia (UE). 

Os dados são referentes às 
rosas de corte fresco, como são 
chamadas as flores que são co-
mercializadas já cortadas. 

As rosas, além de causarem 
forte apelo emocional, ainda 
movimentam grandes cifras no 
mercado mundial. Apenas nos 
primeiros 10 meses de 2017, de 
janeiro a outubro, a UE gastou 
624 milhões de euros em im-
portação de rosas produzidas 

fora do bloco. No mesmo perí-
odo, exportou rosas no valor de 
62 milhões de euros.

Do total de importações de 
rosas de fora da UE, a metade é 
proveniente do Quênia (317 
milhões de euros, 51%). Em 
seguida, está a Etiópia (126 mi-
lhões de euros, 20%), o Equa-
dor (108 milhões de euros, 
17%), a Colômbia (30 milhões 
de euros, 5%) e Uganda (23 mi-
lhões de euros, 4%).

Os Países Baixos são os 
principais importadores e tam-
bém exportadores de rosas da 
UE. Em importações, os Países 
Baixos consumiram 478 mi-
lhões de euros de janeiro a ou-
tubro de 2017, o que represen-
ta 77% das importações totais 
de rosas da UE. Outros grandes 
importadores foram o Reino 
Unido (€ 60 milhões, 10%), a 
Alemanha (€ 35 milhões, 6%) e 
a Espanha (€ 30 milhões, 5%).

Em se tratando de expor-

tações, os Países Baixos fatura-
ram 43 milhões de euros ven-
dendo para fora do bloco, nos 
primeiros 10 meses de 2017, 
o que representa 70% das ex-
portações mundiais da UE. Em 
seguida, aparecem a Lituânia (7 
milhões de euros, 11% das ex-
portações), a Alemanha (mais 
de 5 milhões de euros, 8%) e a 
Letônia (abaixo de 5 milhões de 
euros, 7%). A maioria das rosas 
exportadas pela UE foram para 
a Rússia (representando 28 mi-
lhões de euros, ou 45%) e a Suí-
ça (20 € milhões, 31%).

Brasil
No caso brasileiro, de 

acordo com o Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae), a produção 
de flores e plantas ornamentais 
tem evoluído rapidamente em 
quantidade e qualidade, prin-
cipalmente nos Estados de São 
Paulo, Minas Gerais e do Espí-

rito Santo, apesar de não ter 
grande expressividade no mer-
cado mundial.

A cidade de Holambra, em 
São Paulo, conhecida como a 
capital das flores, produz 150 
milhões de hastes, o que corres-
ponde a 60% de todas as rosas 
vendidas no mercado brasilei-
ro, e o número para exportação 
chega a 1,2 milhões de hastes, 
segundo informações publica-
das no site Portal de Holambra.

De acordo com o Sebrae, a 
floricultura é uma atividade al-
tamente rentável, gerando um 
número elevado de empregos 
fixos, em torno de 15 a 20 pesso-
as/hectare, resultando em mais 
de 120 mil empregos diretos no 
Brasil, dos quais 58 mil (48,3%) 
estão localizados na produção; 
4 mil (3,3%) na distribuição; 51 
mil (42,5%) no comércio vare-
jista e 7 mil (5,9%) em outras 
funções, principalmente  nos 
segmentos de apoio.

Queda de avião russo pode ter 
sido causada por dados errados

O acidente do avião 
AN-148 russo que caiu 
no domingo (11) per-
to de Moscou pode ter 
sido causado pelo fato 
de o painel de comandos 
da cabine de pilotos ter 
mostrado dados equivo-
cados sobre a velocidade 
da aeronave, informou 

ontem o Comitê Interes-
tatal de Aviação.

“A análise preliminar 
da informação registrada 
e o exame de casos análo-
gos ocorridos no passado 
permitem supor que o fa-
tor que causou a situação 
extraordinária durante o 
voo foram os dados errô-
neos sobre a velocidade 
que apareceram nas telas 

dos pilotos”, afirma o or-
ganismo em comunicado.

Os dados equivoca-
dos ocorreram devido 
ao congelamento dos 
sensores de velocida-
de, segundo os dados 
extraídos pelos investi-
gadores da análise das 
caixas-pretas recupera-
das no lugar do aciden-
te, no qual morreram as 

71 pessoas que estavam 
a bordo.

a razão a esta organização e 
considerou que esse compro-
misso se estende também às 
salas para fumantes em cafe-
terias e bares.

A Justiça explicou que as 

pessoas que não fumam po-
deriam sentir a pressão social 
de se unir aos fumantes nas 
áreas específicas e estariam 
expostas à fumaça.

Além disso, acrescentou 

que na prática é inevitável 
que a fumaça chegue ao resto 
da cafeteria e os funcionários 
que têm que atender e limpar 
a zona também ficam expos-
tos ao tabaco.

Da Agência EFE
Foto: Pedro Ribas/SMCS/Fotos Públicas

Andrés Sánchez 
Da Agência EFE

Marieta Cazarré 
Da Agência Brasil

Da Agência EFE

Investigação conclui 
que dados equivocados 
ocorreram devido ao 

congelamento dos 
sensores de velocidade

A Holanda se comprometeu a tomar medidas para evitar que os clientes sejam expostos à fumaça nos “locais públicos fechados”
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Iniciativa pode aliviar o dano físico e emocional dos pacientes de uma maneira substancial e segura, segundo especialistas médicos

Introduzir cães adestra-
dos com fins terapêuticos nas 
unidades de tratamento inten-
sivo (UTIs) dos hospitais pode 
aliviar o dano físico e emo-
cional dos pacientes de uma 
maneira substancial e segura, 
segundo especialistas médicos 
da Johns Hopkins University. 

Em artigo publicado na re-
vista Critical Care, os especia-
listas defendem a conveniência 
do uso desses cachorros não 
somente para ajudar pacientes 
cujo estado não tem gravida-
de, à luz dos resultados de um 
programa piloto desenvolvido 
em 2017 na UTI do hospital da 
Johns Hopkins, em Baltimore 
(Maryland).

Também recomendam a 
outros hospitais testar estas 
“intervenções não farmacoló-
gicas”.

Dale Needham, professor 
de Medicina e de Reabilitação 
e Medicina Física na Faculdade 
de Medicina da Johns Hopkins 
University, ressaltou que um 
animal de estimação pode aju-
dar pessoas internadas na UTI 
a se tornarem ativas e a se com-
prometerem com o objetivo de 
conseguir sua própria recupe-

ração o mais rápido possível.
O especialista considera 

que para os pacientes da UTI 
seria preciso “dar-lhes menos 
remédios e confiar mais nas 
intervenções não farmacoló-
gicas, como a musicoterapia, o 
tratamento de relaxamento e o 
tratamento com animais”.

Os respiradores, os tubos, 
cateteres e outros dispositivos 
tecnológicos que costumam 
ser colocados nos internados 
na UTI os “desumanizam” e 
“desmoralizam”, e a isso se 
acrescenta o fato de que costu-
mam estar sedados e prostra-
dos na cama, o que lhes pode 
causar fraqueza muscular, 
confusão mental, depressão, 
ansiedade e estresse pós-trau-
mático, afirmou Needham.

Os estudos mostram que 
até 80% dos pacientes de UTI 
sofre de delírios, confusão e às 
vezes alucinações enquanto 
estão internados e igualmente 
cada vez há mais evidências de 
que esses problemas se redu-
zem em pacientes mais ativos e 
menos medicados.

Por isso, depois de conhe-
cer os resultados positivos con-
seguidos com a terapia canina 
na unidade de reabilitação do 
hospital, se decidiu adaptar o 

protocolo para testá-la na UTI.
Os dez pacientes da UTI 

que receberam visitas destes 
cães em 2017 tinham idades 
entre 20 e 80 anos e diagnósti-
cos variados.

Cada um destes pacientes 
recebeu pelo menos uma visita 
de 20 a 30 minutos durante a 
sua permanência na unidade 
e em alguns casos essa visita 
incluiu a presença de um tera-
peuta físico ou ocupacional.

“Os dados mostram a par-
tir de uma perspectiva psico-
lógica que os cães podem aju-
dar os pacientes, por exemplo, 
dando-lhes um motivo para 
ser mais ativos”, disse Megan 
Hosey, professora adjunta de 
reabilitação e medicina física.

Protocolo
O protocolo elaborado 

por Needham, Hosey e ou-
tros especialistas estabelece 
que, para poder receber as 
visitas dos cães, os pacien-
tes devem estar conscientes 
e o suficientemente alertas 
para se relacionar com o 
animal, não ter risco de in-
fecções e obviamente estar 
interessados nessa visita.

Quanto aos cães, devem 
estar registrados no progra-

Pesquisa nos EUA aprova uso 
de cachorros adestrados em UTIs

ma Pet Partners, que asse-
gura que tantos os animais 
como os que cuidam deles 
estão em dia na preparação 
necessária.

Tendo em vista a respos-
ta positiva dos pacientes, a 
equipe planeja medir em fu-
turas experiências se a tera-
pia canina produz mudanças 
na dor, na capacidade respi-
ratória e no estado de ânimo.

“Assim que um cachorro 
entra no quarto à espera de 
que lhe dê uma palmadinha 
ou uma guloseima, é difícil o 
paciente não resistir e se en-
volver”, contou Hosey.

Às vezes basta o cão se 
sentar perto da cama, por-
que constitui uma presença 
que acalma e carinhosa, apa-
recendo para melhorar o âni-
mo e aliviar a dor, acrescen-

tou a professora. Hosey disse 
que, à luz dos resultados na 
Johns Hopkins, outras uni-
dades de tratamento inten-
sivo e outros departamentos 
nos hospitais deveriam con-
siderar as intervenções não 
farmacológicas e associar-se 
com organizações como Pet 
Partners e Assistance Dogs 
International que certificam 
os animais.

Da Agência EFE

Os pacientes da UTI que receberam visitas destes cães em 2017 tinham idades entre 20 e 80 anos e diagnósticos variados

Foto: Divulgação
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